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REDACTOn -CHEFE -Dr . Affonio Arlno«. 
RkOACTüR.SECRETARlO-Dr. Couto do Magalhlos 

Sobrinho. 

Seguem para o Interior o« noasoi vlajantos s r i 
RctJlnnno Mourão o Eugonlp Snnt Anna. o primeiro 

orcorrerá os pontoa situados á margai* da E. 
do F. Mogyana o o segundo seguirá para o norto' 
do Estudo. 

Eacrlptorlo, redaccão o oRlclnas--rua General 
Carneiro, 7, (antiga Jo2o Alfredo.) 

T E M P O 

Commlssão Geographica e Geologlca 
Boletim meteorológico 

Bahbado, 29 — A pros3ffo baror.iotrica, a 
O", foi do Cirt)„fiö mm., AM 1 horas da manhÄ, o 
do flU7.|.ri mm., áa 2 da tardo. 

A tomjturatura maxima fol do 25." o a mini-
ma, do 17.° 

Vonto predominante, KW. 
Chuva, flau 24 horns, 0. 
Tompo, cm gorai, nublado. 

Os sete dias 
A tudo quanto poderiam pro-

duzir em acontecimentos estes 

sete dias sobreleva u m só fa-

cto culminante: a questão da 

Escola Militar. 

O sr. Prudente de Moraes 

lavrou u m tento. 

Essa questão cortou fundo 

na apojadura da guerra baixa 

e desleal, que, a pretexto de 

ser dirigida contra os inimigos 

das instituições, tinha como 

principal intuito crear u m a agi-

tação continua para suffocar o 

governo do sr. Prudente e 

entregar os destinos do paiz a 

u m grupo que só tem- sabido 

apparecer rros dias de arruaças 

e motins. 

O telegrammu do governador 

da Bahia, dirigido ao sr. Pru-

dente no piíiprio dia e m que 

rebentou o r.iovimcnto na Es-

cola Militar, veiu provar que 

havia uma verdadeira conspi-

ração tramad. contra o sr. 

Prudente e o . r< Lute Viannr,-

E teríamos do entrar do no-

vo no periodo de illegalidáde, 

contra ó qual tanto clamaram 

os maiores defensores do Ma-

rechal Floriano, entre os quacs 

muitos distinotos alumnos da 

Escola Militar. 

Mais dia menos dia, havia de 

romper a scisão, de longo tem-

po esboçada, entre os qus que-

rem manter , a agitação como 

caminho para ^£uiujuirita d<> 

.poder, *e o.s mir. nclíam" qüp a 

situação da pátria exige aígu-

m cousa mais que o sacrifi 

cio de arriscar a vida e m lu 

cta de facções—o sacrifício da 

ambição e, talvez, das próprias 

opiniões pessoas peio- bem col-

lectivo. 

Disso não encontramos mais 

bello exemplo na historia da 

America do que em Hamilton, 

fundador do par:ido federalis-

ta na America de Norte. Foi 

elle quem nos deu exemplo do 

que um escriptor chamou a 

mais rara d. s abnegações — o 

sacrifício da opinião pessoal, 

quando o bem da pátria o exi-

giu em dado momento. 

O requerimento Seabra veiu 

pôr a descoberto quem queri; 

trabalhar á sorrelfa. A Cama-

ra, "de uma fúrnia ou .de ou-

tra, havia de pronunciar-se na 

questão. E era insustentável a 

posição daquelles que queriam 

dar uma das mãos aos alum-

nos da Escola Militar e a ou-

tra ao presidente da Republi-

ca. 

Verificada, como ficou, a 

conspiração, pensariam real-

mente os srs. Glycerio c Ser-

zedello que era possível escon-

del-a c continuarem elles a 

apoiar-se, de u m lado—no gru 

po vermelho, desobediente e 

i hostil ao governo, de outro lá-

| d o — n a parte apathica e pas-

Isiva que obedece a todos quan-

itos parecem reforçados pelo >si-

Iverno ? 

Essa posição dúbia de quem 

Ireceia aprestai..r u m prop-.im-

Ima politico para não afastar 

[de junto de si os que nfo 

[concordam com tal programmn; 

lesse systema de ter o odio no 

Icoração e o riso nas faces, não 

[poderia de todo continuar, por-

Ique, além do mais, era peiíl-

|do e vergonhoso. 

A scisão se faz, e agora a 

çtenta vô claro: tenha cada um 

coragem de collocar-se em 

ima posição definida; des-

cubram-se os inimigos embiuca-

ios numa pretensa convicção 

Je que o bem da Republica 

£xige a união dos republicanos, 

ião! 0 bem da pati ia exige 

união contra os inimigos ex-

ternos ; mas, no interior, exige 

aue as opiniões divergentes se 

Ijeclarem claramente taes, que 

partidos se formem, porque 

ía lucta entre elles vero os 

bons governos e a paz e o cre-

pito o a moralidade. 

Felizmente, o sr. Prudente 

le Moraes tornou posição e 

|brigou seus amigos uiaos a 

definirem, 

Foi realmente irrisoiio pen-

sar-se que tudo acabava como 

d ntes com a só p h r a s e — a r -

eola Militar c uma tradicção 

da propaganda. 

A s tradicções honram quan-

do são.honradas. U m homem 

de bem, querendo persistir ryj 

bem, pode invocar em apoirt 

disso suas tradicções de hones-

tidade. Mas, u m a vez desviado 

dessa rota, a tradicção se in-

terrompe e o passado morro 

deante do presente. 

Era necessário que a Escola 

Militar fosse também, não só 

uma tradição, mas u m exem-

plo de ordem. 

E ' necessário que aquelles 

moços fiquem convencidos de 

que elles não podem ser para o 

governo uma especie de Conse-

lho de Estado, ou, melhor, de 

conselho dos D e z em Veneza, 

sem a íiscalisação do qual o 

governo não poderá deliberar. 

E o sr. Serzedello nos vem 

dizer que houve simplesmente 
indisciplina; como se indisci-

plina fosse simplesmente un> 

pratinho apimentado e gostoso 

para os paladares habituados 

ao trivial. 

Simp/esmett te in d i sciplina— 

é realmente digno chi épAca! 

Simplesmente estragos propo-

sitaes no material bellico, sim-
plesmente conspiração ramifi-

cada até á Bahia, simples-
mente guerra civil como con-

sequência provável! 

O r a ! o sr. Serzedello é mui-

to simplório! ' -
y' ' 

. f. 
Vóltou á imprensa o sr. Ran-

gel Pestana, com saúda c do 

calor dessa lucta que aviventa 

c que também ;nartyri .a 

S . exc. escolheu rhi'i o pseu-

donymo , se com «lie qui/, to-

mar como syn.i olo ou modelo 

o coi iend'' ! ..'.o -Harniltoft ' n. 

historia da fu;-,dação dos Es-

tados-Unidos — T h o m a s Jef-

ferson . 

-Se s. exc. tivesse na memo-

ria as paginas de Taine sobn. 

Jefferson, nos 'Ensaios de Cri-

tica e Historia., veria que Jef-

ferson, que' foi u m arguto t 

üuspicaz diplomat., foi ur. 

grande politiqueiro e u m fraco 

homem de governo. !•>. r-csi-

dencia 'd^s, Esta-'as-j."^i.ios.. 

•ehcKUu a 'dlRTfinultsttf^ w ^ O S 

lima maneira dolorosa. 

Mas , á parte isso, é, sem du-

vida, caso de ptolfaças o regres-

eo desse velho batalhador á 

sua antiga tenda. 

Contemple agora, como pro-

pagandista que foi da Repu-

blica e rtsponwa\portanto,pela 

proclamação delia, a obra da 

Republica, 

Já s. exc. deixa entrever 

nas primeiras ptUvr«:; a cos-

tumada exclamação dos dtsil-

ludidos—«não é esta a Repu-

blica que eu sonhava !• 

Essa, de facto, não sáe do 

domínio do sonho, das horas de 

fervor juvenil, quando, nas noi-

tts de vigília e de estudo, o 

cerebro se incandecc e o cora-

ção palpita pela regeneração do 

h o m e m . 

Essa republica do>s sonhos é 

o apostolado dos moçt ; que 

querem um m u n d o de genero-

sidade e de amor, u m m u n d o 

feito a seu ir.odo, onde impe-

re o mérito, a competeneia, a 

virtude, só perturbado pelos 

momentos de inquietação pro-

duzidos por algum olhai mais 

cálido de mulher ou pelo in-

terregno de algum peccado. 

Mas s. exc.' disse no pri-

meiro artigo uma grande ver-

dade: 

«Parece que a victoria da 

democracia matou a liberdade 

de exame e de ciitica na Re-

publica» 

Essa confissão, vinda de 

q u e m c, nos conforta na lu-

cta em que nos empenhamos. 

N a Paulicéa. a semana foi 

de pasm ceira. 

Além da discussão sobre o 

emprestimo que o Estado pre-

tendeu levantar, só tivemos a 

citação da Camara Municipal 

para o pagamento dos oitocen-

tos e tantos contos. 

T u d o isso, porém, desappa-

rece deante da gravidade da 

situação politica no Rio. 

E agora, cada dia que viér 

pôde marcar um lance de his-

toria. 

O s homens e os factos pul-

lulam numa febre de germi-

nação de acontecimentos, que, 

se não fôr o sol ingrato desses 

dias chuvoso», outro sol de 

dias melhores allumiará para 

nós todos. 

E S P I N O S A 

9 EMPBESTIMO 
a — 

C^uizornmos oonHOWfir nu disonn-

n&o suattitrulii n jiropoaito ilo nm 

jiror.timo o toirtr do nrbnniiladc c 

cortoí.iu, niiio» quo nos pnrooo onm-

pativol, nto sóniouto com n impor 

Oinsiu do fisBUinpto, mau niodp com 

t»n rogriLA tia main ci ;i.'?i:.liíl edn-

caíJo entro ]>ew«)as qno «o proüain. 

O Correio, pordin, vein eonfirniíii-

o qno (1ÍHHO o er. itnngcl ToBtuna 

nos nltimoB artigo» da Gazcht de AV 

ticioM n respeito do oorta imprensa 

republicana : só pódo vivor 110 rĉ 'i-

inon do silencio, e, se uma vez so 

motto a disoutir,n!ln disonte, insulta. 

Paru niuleriado, malcriado e meio. 

Nada maia ridículo do qno ví*r'o 

articulista, arrogando-so prorogati-

vas roalongas, dÍ7.or, coino qnom 

ilis <Itei por liomv Tcnud jx>r cmii'c-

iiienU ertêiifir... 

Tois vit ensinar áquelles do sons 

caixeiros qno catojam habituados a 

ouvir lerias ! 

E ilÍ7. ainda qno afirontamos rmi-
acímtnurntc a trrihuh . 

Affronts conscicntoinonto a ver 

jladíi queim, commottendo erros do 

palmatória cm direito, porsisto om 

snsteutar do n.4 f<5 sons obnurdos. 

Quanto d <inépcia» o «absurdo, do 

confronto quo llzowos o aos erros 

de nossa Inboailii, prevenimos o con-

toiuporanoo-de qne nossa taboadn 

nfio sorá tnlvoí a que ollo cantou na 

c. ;co]a, "inaB 6 fi 'los Vnnqnolros ou 

rupmia, a qnem céus cliefe? recorro-

ram dobaldo. * . h 

E para provol-o,. estampamos ij,is 
tiltn ú o prospocto .publiondo peto 

Matin, Le. Brcsil e ontrfs jorna' :-

pniisionp»«, sobrado omprofitimo d.» 

Millan, wa janeiro deste anco, 
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oL ilttf A prítent, par crtrrr.;pr,tidkT»r.p, > 1'AUI • 
DANQ'JE DE PÍI1IS ET DES PSYS :i*S 

8, HUM 1,'ANTIN 

;' i: ti t w r g f A tmirndT I. r-7. nffrtril* r> r 
l.i uripi d* Paris, flínslttrtlini. 

Rrukcllfis, tícníiM '1 Ris du Ian Iro 

Francamente, sentimo-nos vexados 

om rospondor no mesmo tom ao ar-

ticulista. 

Mas nossa covtezia do cavulhoi 

ros nílo pódo ir ao ponto do nos 

fazer supportur desafflros quo ap-

prondemou a repellii em todo o ter 

lcIlO. 

1'onto final. 

Cartas do Iguapu tlizeui quu a xu 
Ira do arroz esto unno <5 pequena, 
mas quo o arroz 6 do óptima quu 
lidado, linvondo já dcllo grando 
•piaiitidudo. 

iSabomoB qnu liontom requerei' 

fullt;ncia uma iuiportanto firma com 

mor ciai di Hte praça. 

A petiç&o f"i dirigida ao Juizo 

da ü" vara oommorcial o distribnida 

•io segundo eucrirSo. 

E' advogado daquolla firma o dr 

Octávio Mendes. 

Hontem honvo a ultima audit n 
eia ordinária do juiz da segunda 
vara, autus das fírias furonses, que 
':oni(.çaiü dcjKiiu do amanha ein 
todo o Estudo. 

J4 tinlm lioiitom oseripto nlgnmat! 
linliss, apreciando pelo ladocomicoas 
vantagens do projecto do l.-t tpio op 

, srs. pujtagaioH feduraes ora diartt-
I tem na Camara, soliro o anor.v«i-.to 
na iinprotlsa, quando do noite re-
oebi do Hanta iiita a sogniute car 
ta, que datil ino endereçou, a propó-
sito do fohro amareUa o men bom 
e imprestável amigo Arthur. 

Pava nílo perder o HUÍ da t.pportu--
nitiatle, agaHulho ii initii com prazer, 
adiando para terça-feira a ligeira 
uprecitição sobro o tal projecto re-
ferido. 

«Caríssimo Fabrício — Pcei'dido-
monte, eu não teria colhido rt trans-
mittido informações sobro o ».-stado 
Banitario dosta cidade, se piulesso 
prover quantas íesposta», coiitcata* 
çõeB, applausos e coinmontarioH í>r 
ram suscitados peia minha ilespro 
tenciosa carta. 

Era meu intento fazer algumas 
considerações sobr- a missiniu quo 
te foi dirigida pelo meu hoinony-
mo Arthur o já cu tratava mos-
mo de traslailar jiara o tas tiras as 
milhas impressöo», quamlo mpii 
chegou o tuu excullente jornal, quo 
ultimamente tun. feito inojinpara-
vol siiccosso lia b'Oa cidade de Santa 
Iiita. Vendo na apreciada secção 
que rodiges a curta de nm corto 
Arthur .'!", li-a do principio a fim, 
inas... perdi o dosejo do expôr opi-
niões »obro epidemias, medicos, 
ariiarellontos o lazaretos. 

Com olfoito, a minha carta, ainda 
quo oil nella iizosso apr^eiacftcs 
francas e liboirimaj sobru diagnos 
ticos o direcção do serviço sanitário, 
•ifto continha offensas on injurias, 
uontru qiftmi quer quo seja-, o meu 
Iii« não era outro duuão, num tom 
animado do troça, fa/.or num criti-
ca jiutu. 

A rusposta do Arthur 2", traçada 
no mesmo tom, ora rospondi-.nl o 
cortezmento irónica. Eis, porem, 
quo apparocou Arthur o traiisfl-
^urou Limplotamouto li qnciitfto, 
porque faz roferonuiaa possõocfl e 
olleusivas, t-ousa do quo cu absolu-
tamoiite U5ÍI devo :icm quero occu-
(>ar a tua attonçâo o a io i toua 
uumorqsissimos leitore« 

Os conoeit ij do Vrtiiur ;!•• sobre 
apensou ilo - spit or funiiario ''deS* 
ia uiib.de st 1 oenanienUi injustos» 
euibora - u j- ciulu-ça pessi..bin.on-
te o.ítti auctoridado sartili.iiá. 
' uti-.'laii'.", que its sn.is quuiidudes 
mornos t».intelloetua'-- o tornam «li 
tino dú citfcftna o oouaidoração. Àlúm 
'UHSO, entemio t|li*- toüa.s as iiuinua-
çóos sáo indignas < aviltam n jnol-
les quo as fazem por <-„-.- k i S..O, 
roiitlo -iiiís-i i!!t..hr. carta foi, embo-
ra iuvolunt;irip.montfl. a causa da iit-
torvonçúo desastrada do Arthur 3", 
'lull por terminada a minha missão. 
Vou tintar tie COIIIIT o men e-afé, 
hcncíi.-. U-tj <> leic ti. 11' jiara tíaii-
tos. ()... totn]ion auAaiu iiicudos, os 
ei't-iorss exigentes, ow t-tiisso...--n<... 
i;itót itijji",..,, tuliii^m; uoiuim a, 
«-íitTlr vi-/ iitiii- sensível, n - i-tí ;h m 
tn mundo alguma oousa th que eu 
tenha inveja, tí do credito endossai 
tio que goha o sr. Campos Stüíos. 
que, pedindo aos inglezes um em 
préstimo tie -ÍOÍS milhões do libras, 
ainda não conseguiu obter tres, a 
metade I... Adous, meu velho Fa 
bricio; não tenho j-íiiasu riais ba 
nal para roniat.ir e^ta eítr1 • senão a 
Mgniute:—S.iúdn o fruto: e.iflade— 
O ti'u imprestável—AIÍTJU R O I'1. 

Sbiir. dnas linlins e a ct-.ijni-ífó-
ra do 

FAEiurio P I E I . R O Í 
. -

Camara Ecclosiustica. 
Foram concedidas as st,quintos 

tli^j .̂nsas i.::itrilj:oniaes : 
fhwla Kphiyeuin, a favor de Salva 

It r Carboni . Leonarda Colli; de 
Abílio da Silva a Eulalia Ortiz do 
Andrade ; 

m 

fyw* f"i ' ''r- tie pr.licia 

. '.III êe êf̂ tlliiir r qtje tíiuvida 
r v e J i s . j n e l l u celebre c; i-
li. j-ipr, <[.-., por tanto tempo ateri"-

tis i<qi,ilações do Oti--to do 
i iu'lo .niMpalmeiite do Pirossu-

Í
iijgs, Üí-bini, Porto Ferreira, Santu 
(ade Pissa Quatro o Santa' i:iz 
« Palinciios, é opportnno di/.'-r 

IS" joven o pv. ' . ; slo 
ipanh «lo afamado JL 'lí m-

Naseru ' Arniunou, polo nu no«, 
ulli bavtisado, o chama-se I i an 
xi 1.0".-' t -, V < i da Silveira et i lio 
t. por H irn T'tnociro, talvez " m 
d prûîKsâo quo rus. ti i ipos c.\er-
it. T 

in» h . . ^ ;ut:ido ' muito, 25 i»iv 
ifSfdo f-u .< bfti-TO e de coijio 

•nlar. i Ät.» fonnoso, de nma,l>ifl» 
Iii- a- roi 11 olhos amies, sota 
h-lho, m i - fiKuiiftos; ligeiro buço 
dfnralh'- r 1 bio iiip^por. 

lÔ V'M-o. viytiifn t[uasi sempre do 
r * tomo Til-; do nn'it/i saeco, I'otas, 

apj^.levitro do.iaba<l.o Poir. ein-
11-.d S; erv-fcAi-ïtlTl um -fino -bit-tS' , 
aiist(iatlf̂ .oj pi'a ta*, niníiuem dirá 
srp-ui.5-.tn uni assassino pe-

ri -iso, IIÜI moço a quem o cri 
n: • er/ipr.l̂  ;u íia^nititos tintos com 
BI|JI ;g.irrii» ieri iveis. 

•ieguem, »r, vil o, adivinhará nu-
qfSNIk sorabbjile. Lseigo do ilpiizolla 

<4ki«nic lelÄdo tin nm -H»!!'1') 
\9 JTai'v-Ouassil? 

Sl't'.f favor '"o 7.'iiz 
niel o Joanina liabl.a (iallo ; tie An 
gelo Itõllo o Virgilla Mr.ti;r««o : de 
•TosA dp Devitiis o Anpiolina Uro 
no : 

Villa 'lo Crnciro, a favor de Jon 
quim Ferreiro d" Alvarenga e lio 
nediets .Nbtria tie .bisus 

rr.itiinin, n favor do João Vieiv 
da Silva o Maria Augu.ta do Je 
sus . 

Itaprtiningn, a favor de Elias An 
guato Ferreira Junior o Mnrúi Olym 
l>ia Erisohi, 

~ Provisão para cTiioaição e pro-
i-i»aio lia festa do 5Íoz Mariano e 
S. Ucnediuto, em ('abreuva. 

tSie-Tíl 
UiTo d 
itani lllOCS 

tor" 

cuKet o -.1 
çifTis i. 

orsúur.1 
rnia>sn llzt 
ldí/:aisít-
ljflfí.0., do j 
artrtidos at-
> àjjianti'o -
aj-f :i 
cria' ,—mi 
giS-.'-s. 
. Ü que o 

Is" - 1 
tils US I 

tain .n r.. % 
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iWisaarifi un» rico. 
X)i- nm fovr'sfr ü dal go, 

V ïû*. r.iiva «io 
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••iro, ocoiiito |>oló caüftco, 
•IO ATMUÂ do fogo, o HO 
s<i ucompanhaf Hoiapro 
uiuorc <lo is ró 
ij-Riojiaipia Bolvugciu o 
nos delitos. 
Eii'.o doptíc -bíindiúo 
ixîmm* voz J.J 

••n' ̂ ÉiQA diz* 1 O C 

cliõo, prPKO dc^órcH violerita», f*»)t-
tiu ainí^k rAHt»̂ T*liàâ» ar < ftí iit-s ti fa-
ca tlí! Jo&ít UraiiJfio, cjnc, tiíiido sc 
animado eo»n o ctimo de Oliico Ta 
joeiro, rotflffiion o corjjo da infeliz 

j vi c ti ma, ajTaHtn.ndoo depois, nuxi 
Jiedo |*or Virgilio, at-' ao matto 
próximo, ondt! o dcdxoi:*, „ 

Sumiram, dopOiw, o BOU caminhé, 
traiiquiliaii)ente, como f»e nâo tiven-
sem aa UIÜOH manohndaB polo san 
gue de um desgraçado, como BO aos 
seu» ouvidos não tivoabo B<ift<l«», 
om qucisnmrrt doloroBOH, a Voz de 
mau aqnolla vieffma do Hiia cruel 
dado inaudita. 

Utir ^viajj^ite, pa^.^ando jior ulli 
horaB oepoiff c< ouvindo OM gí-mid«/;» 
do ifffrliz Fernanderi, embrenhou HO 

I no Trmtto, o, lop-o ÍJUO aos «fius 
I olhos Pt; deparou o corpo om-ftn-
j guciiLuio do miyopo offieial, diiií<in ( 
i »K! a todo *%nfopff ti ei dado, donde 
[trouxo uTrif:. ciiiioça, ])araa conduc 
j çilo do ] \ íanudoH. 

Jv t'-, < L« 4 cidade, tcvoí.p. 
niu i^injò ne narrar á auotoridn^o 
o puo ho pííKHára. 
. Dorido lia açaa informações, Ta-

noeiro, UramJ/lo e Virgilio foram 
eapturadoa orn B. Bimão, om uma 
fazenda, no lugar denominado «Cova 
da on ça > • 

1'ara os prender, o cloJegado da-
quclia cidade usou do uma láctica 

i muito onui i-hofiu^Qual oll^ s< ja i o 
«pie Huccedçu dodóis d isco ; a ten-
tativa de tyneliamcnto de Tanooiío 
em Santa Iiita ; a Biia condeumn 
Çâo e tsonseouento fuga juyatcríòla 
da cadeia desta capital, quando ehc-
fo do p<'lioiá o dr. JJiUeodorQ de Oàr 
valhoĵ  outi oa ÇfSmc^jiüUfi; n cídá^te 
oiítl:> ostèv^na « oa mozos otc. o j 

nre- 4 ''!irv,;i, efuasx imp-.íssivo'!, 
a' Bifti prisão, • de tflnlo nos oecupn- ! 
remos no proximo numero, por Jioje j 
nos faltar o ospaço nocossario. 

M m Italiana iie 
S V A G O » O M E ^ I C A L E 

-«VEír: i U y . L ^ j i ' O 

I'iove-, a, e Io lulfiohe gelote dei 
la tramontana mi flagollnvnno il vi 
so, leal jirotetto didI'elfco l.adkio 
dei ptuitrai o che -mi difendeva il 
coi |.o dull intr uso d'reddo o dulla 
ptoggia Sottili' clio eudeva. 

La notti.-era inolfrata. lneo 
dei fiinali rpmpeva «^stenti Ia rieb-
bill biiasii o tfcmyi nlj. riu untava la 
terra, ed s lis.la i.cj^i ilhn suiva la 
piazza deserta di <jnel quartiere 
l'er nolito peco ol itntn. 

—Kentnr qni a Ĉ r da bersnglio 
ai rigori di^questa uotto inyornale, 
non é la cofea phi piacoväle di que-
rto mondo pensai, o volhi uttorno 
lo Kgnartlo per per,j,rire en quiJcho 

iBngio. „ 
Jjc hotteguc.ee, i nepozí, i ciiiió, 

gli iilln rghi orau tutti chiusi. Mi 
diresni qnindi ad uu«porta che vi-
'" " " da -uU'angiîio d'niia viuz-

1 '.i paru a senda 
's.- i'iij-.nnomonto 
rsi- - ' '. ' • vi 

h ido 

úo) 
att. m Pu.,. 

Ur 
tin .'n cum . 
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His it o tel . 
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pr. Lim n, ! 
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Antonio DomingoíCeinprt 
uni açougue da aus Marechal lie 
doro, deu liont' dentada i a 

I * vélin* dtt compati • do tra-
: iiatlTo, João ùS'utalc', evi . .-.-iO om 
«••f lida. • 

1 O feri«1-' ! i mnairn 'o r Polioia 
Central, tonian4o conhoeinu-rto do 

"•to o ..ubdelcgadp ão :• td d» 
j 9 '. 

i r. »it et , -o - '.-t.,. :«a tio 
M ' s ,V I'B'íi.1 a n 3 

' . . . ! r.(f-iU> 
- . ••:• s . . A n a i í- • . . r i t a C i h j 

.'•I -.lo i-s»rar no 
J c.tnfereutf tl.» o. '-t capitel I.tii/. 
i 'in i'rat s- .Vii • nia e •• j. doa 

di illumi 
vn nngustn e buia, in fondo alla 
piazza. 

Di» vociaro com^ di uomini av-
viuaszaii n.i feil l'orecchio montre 
m"nwicinaio, e soltanto quando fui 
sulla fog'ia mi aucorni -di trovar-

Tui in una misera osteria di idti 
m'oidino. 

Facohini n, lie faoeo patibolari; 
giovinostri deiii'i all'ubbriaei.t zza; 
seppostrati rotti ad ogm vizio sir-
devr.no Sil lungho pinche, iliHjioíte 
intorno a grandi tavojo, sullo quail 
'•runo spnrsi hi' chiori o bottiglio di 
vnrtc f-irma e So..en.-,s tu coidusa-
mfintc e sonz'ordine. 

Ployai como un penso di ribrez-
zo prima di ontrare; ma data uu'oo-
eUúita fnori, al ciclo scuro o mi 

j naeciçso, presi jioslo prosso 1'nsuio, 
ogado cm | '"'Clin to ad mi unino eho mi sem-
' ' " I br<5 veechio e che, solo, tranquilla-

i-»i '' Sigo Lcrji; ' 
.o o;- 'o d-1 s. 

nua .-idade- ; 
'gnasHii. 

' .- tuai oreamel 
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hujiielle J.soii -ipio, priq.i-it 
um ngriitull n- quo )> . aia 
ueiri volenti; e a quom i'. 
temia. 

O õffleiai, ícceiando qu 
.î 'iro o rõcebos -e com uai 
garrucha, petlin, supplicoii. 
ao magi : id > (in- o di 
dtesairi snbuiiciii; l. r.i et 
-.'cnesn i - i 
»cus receios 
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Contas uxnggcradas. 
A' Alfaniloga desta capital foram 

d ovo 1 vidas contas do consumo dir 
gaz na oxtineta Delegacia Fiscal 
ilesto Estado, afim de explicar o 
exaggero das niosmas. 

H l u H - L I F E B A H 
l.tinch k.-.ru 

H W ( i l ' l t l f ; U I A M A M l l 

Ti avessa Commcrcic 

O director interino da Uospc daria 
«I« Immigrantes estii nuctorisado a 
reduzir a -'<> praças o doslacamoiito 
cm serviço nesse estaboleeimonto, 
dispensando o resto da força alii 
existente. 

A d. Gertrudes Onrgel do Amaral, 
professora interina tia escola proTi 
soria «la rills do 8. Jofm llaplista do 
Itio Verde, foi concedida uma licen 
ça do soshi nta dias, ein prorogaç&o, 
o sem vencimentos. 

Estio apprnvadas as seguintes 
nomeações do professores substitu-
tos : 

Para a oscola do Alto da Serra, 
om 8. Uornardo, o sr. I.ncio For 
roira do Castro, durante o impedi 
mento do professor efToctivo, sr. 
Antonio Ilibas do Aguiar, que se 
acha om ROSO de liçenç» ; 

Para s u s de Capivary, a «ra. d. 
Maria Joaquina do Toledo, duranto 
o impedimonto da professora effh 
ctiva, sra. d. Maria .Tanunria Vaz 
Tnocory, em goso do trinta dias de 
licença, 

Para a 4." da cidade do Tatuhy, 
«ra. d. Hymphorosa Marin Stein, 
duranto o Impedimento da elVoctiv», 
sra. d. Paula Maria Htoin, om go»o 
do quarenta o cinco dias do licença. 

Para reger a escola provisoiia 
do sexo feminino do bairro de ( 'nn 
gahyha, munieií io da capital, foi 
nomeada d. Olinda Rosa Ferreira 

A Alfandega do Santos oitá au 
etorinada a mandar doacontnr dos 
vencimentos do oserípturarío Au 
gu.ito I.opes do Souza iuq>ortnn 
cias. quo (love, do assignat nra do 
JMnrio OfJÍ4-inl, a contar île j inoiro 
do anno passado, quando ainda 
oxorefa id"ntico logar nn do Ama 
•unas. 

Transmittin so ao dr. jniü de dl 
reito da comarca do Ribeirão Preto, 
afim do servir d« titulo ao sr. lt. C. 
Sobrinho, a cópia do acto, datado 
de ante-hoiitem, qne o nomeia pai a 
sorvir no ofrteio do Io tabelMSo dt 
notas o respectivos annexos duquel 
la oomarca, durante o luipodili.entt' 
do sorveutaario vitalício, «r. Autonn 
Soares tíotorio do Ca<tilho, cm goso 
•le licença do seis meses. 

Esi A asslgnada a lei qne nnetorl 
sa o governo a mandar construir 
uma ponte de madeira sobre o rio 
Pardo e outra sobro o Ijieró. 

O sr. presidente do Estado con 
codou ordem, paru pormutarem on 
respectivos cargos, aos juizes de dl 
rtito das comarcas de tl. Joio Pa-
plisfa do Pio Verde eCnplo Bonito 
do Paranapanema, bacharéis Eniz 
Antonio do Aguiar c Castro e An 
tonio Augusto Rodrigues do «fo 
IWM. 

sontrurin do qno pensavu It-ttsin 
loa, foi i>nraelio de nina ati..i'iilida 
lo extrema: OÊrríei lôho i-s'é •• 
leu lho a fumar um cigarro. 

ü oíd.-i. L ..i jiisl! . tone» , ... n 
lar, o, — cou a notável 1— a . - -.o 
Murado iir.ui.to qne ;.'... Iia-.-ia 
disp. r.saiXo o t :t, o,! sro •-.• ío 
roceáiii, o prosoutiinento tis uma 
{.'roxtma desgraça, contisilt'S >• pei 
•tegnii (», coin sisa fiu.istencia ein 
[>re crescente. 

Nao fardou mnito u roalisar •• n 
predsío que n atoii .ertav. numa 
fur.a dn t slrada, qn ido , "itl-t 
tíidadc, appare I't.-raiu ' -.. ' Is s- >, 
Chico 'Ti... t ii o o um nrnlato . no-
me Virgilio, qHUtrada dos ;..ri»li-
dos. I,. indo uma tii -. d.- aniuiaes 
roubados. 

A figuro osqn.'lcti.si de Iliandão 
fçz treme,r o infeliz Fi-inanib-' que 
no intimo amaldiçoou O dia utu «ji:o. 
1ST ii prop. ír oj.t.ule, , - i 
miUlnnt»-tsiigcn • qu< llie en 
a vid I, tfte. tiOCOSfSua á sua fo ;. 
—lüslher Í soto fill.- .i R.etiores 

E iii.o m i pnr;i i ;.t.. oqnolle I a 
dido b"bi.., uma i.uit. . mi uniutav-
na, ou lo irostra-a publicamente ,t. 
frciqnentaòOis t scans armes qui 
trazi:. uma gari s i,n t unia !:v * 
Bio sabomos o quo . ai Fo. na- |PM 
passando pt r ulli i ta ocoasií s . 
deautu do t..l alfrunSi » auefoi 
doa locart, apr em conn 
nioar o facts A p ilii-U. Minutos tio 
Jtois, Brandão era ]>re O |ior nsn le 
•rmã» pviiliihidas ; prestou fiança o, 
liinin lo so «oito, prometten vingar 
so do official de jn iça, jurou nm 
tal o na primeira oo.-a îão. Suibo 
lisso ft'pi ollo, qne, poróm, não in 
lneommotlou muito oor.i a noticia, 
pois que, dias depois, o bandoleiro 
tinlia deixado Santa Rita, para exor 
ooisiu» j-f;fl. - en. outros miinlei 
pios. 

Dalii, o tremor que .o apod'-ron 
lo Ft reandes, qtiaml••, d" volta da 

(lillgeildu, ho enccntrou frente a 
fronto Cl IH elle, quo, alóm de tudo, 
trazia eiu eompaidiia outro bandido 
e um cnmaradn. 

Tnnoeiro, coino soubesse da vln 
gança longamente planejado pelo 
amigo, e tendo notado a sua inch ei 
são em assentai a naqnello mciinen 
to tio propicio, arrancou da cinta 
uma garrucha o, acto oontinuo, des 
fechou dons tiros contra o ínnoconto 
official do jnstiçn, que tivera apenau 
teni)ki de le\t.r a mio A nruin que; 
trazia sob o ensaco. 

Itealisir* se o horrível iirenenti-
monto d" Antonio Fernandes I 

Cahiu do animal o, entendido no 

indu is ! 

o seu I 

fib 

forma, ;« i 
.proToititr a o]iportnniila(!Í. 
ni.-li, eoll s;as ugasalharenij 
. osluniatia gentileza, Ostas 
sob) o o Xo lur: 

Alvaro (i ierrn tom no p 
salur dentro tie britvos tlias 
primeira livro,-cdkuvno de 
* s contos, alguns jú j-sli! 
imprwnm ilesta caj.it il o outres, a 
mnior parto, sisda iiiéõ: ,JS 

E' com prazer quo nos a]>rcs«D 
mos o registrar o pr. xlmo appare 
cimento (lesse volunio do applica.lo 
moço, um dos mais pron;ettedi*os e 
modestos da resumida roda do lit 
tíri»to» paulistas 

WnlJ do uma vez, tivemos oceo 
'ião tio ler. em alguns dos nossos 

distioii.produeções mas, reveladora» 
tio apl.iiIon« iutellectuaes dignas da 
ai-oroçoumento. 

Alvaro liuerra de ha muito que 
deixou de ser ncíjoi.yto no mumlo 
das lettras, mas ilatà do recontes 
niezes a sua isti i ro jornalismo, 
da capital, que o acolheu scuqir' 
com sympatíiia, notodaínianto o! 

urncrcio, quando dirigsío pelo' 
saudoso C. o- Ribeiro, o r reio, o | 
Po/nilar o o extinoto ilunir.ij io. 

Sõ então íni que .. sua jw-rsoiia-
i d ulo lútcr.iria jirii'. ipion s ucceti 
.lar se, emancipam!' o pouoo a 

IKii-eo dos l.r. i'.o. qr. cnnli ihiru 
no i .tlio acauhadõ do • a < :. do di, 
Interior. 

»:.' progt«««» qno al. li ou entre 
tio-, o a;-rovcitnmenfo qm- logrou 
aesta fipilsl, no tllffi.-il género de 
lm< íntsr.i quo cnltiva com grande 
Hiiiov—o cotiíff jioderJo at»" tsl oi. 
aqnolli it ijnc, como en, tém n. oi.j. 
pnnbaibi m a evolução litternria. 

Escriptor correcto, n quem nf.o 
hio estranhos os segredos da n( isa 
língua. Alvaro Guerra não ,»e lllin 
it nouhuiua escola : os contos que 
produz ião o reflexo do sou tempo 
ramento o da sua índole, da sua de 
licada psycliologia de artista. Tanto 
isto 6 certo, que, quem ler o A'« lar, 
poderá esboçai sem diílienhladn o 
retrato moral do inlolligc.ito moço, 
qno, pallido o do compleição nor 
vosa, nasceu para amar a família * 
vivo para odorar a esposa c as into 
resaontes filhinhas. 

'?uo opporeço logo o livro do dis-
tiueto c nteur da Flír nymbnUcn. 
(>n»ro lõl o á mulher o aos tllhos... 
(inundo os tiver—FAIIIIII-IO.» 

Mundo us ituigo tf.-, tpiro, si passó 
una mauo sulla fronte, c quando 
«i»i »ido, cou voco trsnquilla mi 
dis 
. —(»orne stai? 

Non riiponi o 'o (ÍHr..'t .tu lu sor-
(ii'.-Sit << |t, niei iii,. tu n,,: ' cuza 
sfurzarn.i a ricordare. 

—Non mi ricono.sei? 
—Davvero che nol 

.Sou Paolo Montevorde. 
— »Ii f Fiiolu Montoverdo I—cacla 

Isa ii Eirono Monteverde, mio 
J Vecchio eompagno di eollegio. E gli 
I strinsi la mano. 
j -15 como stai ? 
j ' mio vedi...— mi rir.poBe ploci-
[ damt'uto. 

1 : eho fai V 
— i.ió cUo stai vedoudo... 

..tii ari'osiiiru o striiigero il 

.Ma tutti i giertii '! 
- Tutti i giorni. E getto nnaboo-

i eata til fumo, e batte sulla tavola 
I "en la 1 alma délia ..,a.io, gridun-
! .lo 
I —Osto... una liottitdia I 
i Pu ji.srtata una botugiia tli vino,ed 
egli 1.1,1. pt'oinura di empirmeno il 

|.'U-1 bit: ve e porgcniK Io, menir 
io lo gunvdnvo csmmokso e cornu 
trasognoto. 

ii iii lo Is liacuimù d'un aorso, 
servis s,-u délia botti-jiia steisa per 
bicchiere. 

- - K . nulla di nuovo .'—mi doman-
do m il'a.to eho t.i forbiia le labbra 
eon ils fiizzoletto (ho una volta era 
s tot o bianco. 

- Nulla. Io fo il Noloio. 
—ïi piaco laro il Notnio ï 
— M: piaco I Qualclio cosa bisogna 

lien ehe -i faccia. 
—Perehi'.V 
—I >iavolo 1 Per stare occupato. 
—l'» i .. ta» • occupât« 7 Ed u cho 

scopo stare occupât« Como ve 
.di, io non fo mui nulla, assolu-
tamento nulla, o sto boníssi-
mo. A mezzo giorno son qui, in 

i he non puó ooeu-
, porclitf m e: uno île 
:i ir ii prima di me. 
0 di tutti O solo 
1 ' i chill ; Vi. '• 

quelPawilimento, qticlla demoralfii-
zazione nella quale lo vedevo pro-
stiuto, mi lauerarono il uuore. 

— Un gran tlolore^jli dis«i—fat 
(lovnto colpirti, o (|ualclie uniarif-
simo disiuganno. Tu mi seinKrf 
"finirpercofaso da tarribile iciagara, 
e liei vino t'illudi di anuegara la 
memorie d'un triste puxai»to I 

—Ascolta. Era la staítione dHle 
vacanze. Mi trovuvo tólo a imsseggia-
re liuigo uu viale dei boschotti eho 
circoncis»« il Castell i in cai uanqui, 
e pensavo con gioia alia prosaÚM 
riapertura dei unovo anno scolsití-
co, cíie dovova aprirmi l entrata n«l-
la Fiu-oltã di Eiiitto, quando udtt 
cho in nu aítro viale mio padre, in 
proda ad una collera ternbilo, im-
poneva alia moglie di firrnare non 
»11 cho documento. Mi feci dietro 
ad un albero, mi misi ad asooltará, 
ed intesi distintamente la voue di 
mia madre, cho, piangendo, di-
oova : 

-liai dato foudo al tuo patrimó-
nio, tol giuoeo o Cori lo donne, sou 
za che le" mie lagrimo ti dressera 
potuto airestuio nella via dei imwi-
pizio, sul eui orlo sei giunto. Dahl 
per amor di Dio, risparruia alrneno 
la proprietA di Paolo, di too m-
gli" !••• 

Ma non aveva neppur terininato 
di profferir quest« parole, o vidi 
mio padro prooijiitarlesi addossb, 
rovesciarla a terra, sehiaffoggiarla, 
caliies tarla... 

Mi parvo di diyentar pazzo : vau-
ni mono, e caddi ul suolo priro di 
sensi. M 

Ignoro quanto tempo restai coM 
o como mi trovai a casa, in latto. 
(^erto è che mi soprsv ynniie uu» 
lunga o pericolosa malattia oero-
brale, ed apjjena guarito fui -man-
dato a continuar gli studi, obbu-
gato a lasciar mia madre in uríò' 
stato di sainte fortemonte neoiwo.' 
Seppi di poi, o non eran paaaaÉt 
otto mesi ancora daU'accaduto, oUa 
mia madre era mortu d'auemia I 

Oall'ora non l.o" jiiù soguato, • 
' ensato ftll'uv vènire ne ho aru-

tu 1'SUl'a. Dall >,ra vedo lo leggi del-
ia natura nsiiate; troTò tutti gH 
uomiiii ijiocriti, cattivi e crnileH; 
guardo la sccieti come nn'inrnaW 
glia di malfattori o d'infami; eoMfc. 
d'io lo lèggi come 1'arma (lei vili • 
dei prepotenti giudico tutfo linzio-
íit •• tradimcntii; non orado più a 
nslla . . . Mia madre, o" torra, 
ni i «on : c.ipi 'li suiolti a soar.ü. 
i" •;>.• 1,11 ta Iiiq.ro innanzi agll 
occb:1.. . 

Cioccioloni di sudore gl'imperla-
vano la fosca e carrugata fronta. 
Face.vu ccmpasiiiouo, j,ovoro infa-
lioe ! 

Con lo inani tromanti riompi la 
pipa o ia nuccose. In un suspiro 
dietlo ur.a forte boccata di fumo • 
gridó: 

—Oste . . . una bottiglial . . . 

OAETAKO NKOI. 

Initluiooe B. Du ll&upMranl 

(.once,leu se licença paro permu-
tarem os respectivos login-«» éa pro-
fossoras interinas tld. Josephs Gon-
çalves de Freitas Teixeira o M a d » 
Maia dt « Santos Kosa, uquolla d ? 
Iren.-/.ia (la ilha dos Porco» c «rtfy 
no bairro do Puruba, purtencentaa 
o município do Ulm tuba. 

quosU 
1 .11 M 

cantucci 
ssuti nltn 
entori vi 
.ro ultii 

l'ostcr: 
, non alii 

Crime era Sergipe. 
Telegrnim.,0 .1,- Aruenji', psra-nnia ' 

folha fluminense refere qno, a 'ist d » 
eorronto, ne consummou naquela 
Estado nm crime, revestido de cir-
cumstancias gravíssimas. 

Frsneiseo Josidf Oliveira, proprio, 
tiirio (to engenho \ ii>.i.uriugin, H a 
asado ha ânuos euiq. uuia sunlut» 

rs, lin qual tem cinco filhos. , ? 
Como tivesse sido por ells illtfdf-

do, pois que já a achara dusrirgt» 
mula, guardou sobro o facto siian. 
cio al soluto, nein à propria multer 
revV !.. O eonh. cimento dell*, 

Passaram se ânuos, sempre rami-' 
run.lo Miiyi.nçu, até que, na véspera, 

.t... .1« — 1 por suspeitas de um parento, exM*;* 

anurttM» com ameaça de morte, qno 
lhe indicasse o anctor da sua 
honro. —— 
_ E ' ts declarou ter sido Jo«(! Botara 

Sií Barri t ,maior omigt , ooncunhado 
e parente le Francisco Oliveira. 

Por desgraça, «arreto oliogi» . 
dm 22 c passa o dia com OliVai 

anão 
ília 22 c passa o dia com Ol ir sir». 
Piissoiaram juntos, huniionifíittenta 
em compannia de nm tio A* M r ' 

Iwtea-
(anda 
.V<}» 

s tutti i gin 
ts quel che f 
tio Ü1 isaiiicli 
.. ' s vor! o. 
sis dits, o 1: 
r la famigli • 
Il se ne bai 
i oro é di i 
ismpi la 

: .-i t -
S..SO il 

' lit., 1 
. rto !( 
un alti-i 
.ccoi-do 

.. n i 
pet 
non i; 

npitt 
:ltri. 

ure 

•' e' 

'•omy 
lovori. Eppurol... 
i, 1 accesii o ri pi 

|'S I j . n 
nprondt !... 

Pediu so ii S( cretario (la Fozentls 
qno mando restituir ao director da 
Hnporiiitcudoncio n quantia de 
IV lfir,.i:íeii, proveniente do despe 
ras realifsdns com os obras de so 
noaniento da capital, no anno pro 
xiiuo Undo. 

'I n cho sei lt.gulejo troverai mi 
i po' lmhroghato la teorica dcllamia 
moral. non i Co ;i V Ma io, cho ho 
eo-qilotato (j'li il mill corso di l)i 
ritt" in qui 'a ostoria, fra questi 
uoniini, in mezzo al vizio, (lirabbo 
ro i tuoi inuettri, |o ho guosi diCTe 
reuti dai tuoi e penso come tu forse 
non pi iihorui giauiuiai I 

—Ebbene, gli risposi - co«i non 
era vent'anni fs, qnnr. l . git vinefti 
quiudiccnni uneorn, in collegio 
cr.ivumo l'atums ilelle ilereai-loni 
ed iravamo oi.uulaii eolebri peri 
rostri eastelli in aria cbo facovamo 
quando siparluia doll awenirc. Non 
tl ricordi ? 

Era diventato pi6 pallido e lo 
labbru gli tremavuno. Uli vidl inn 
midirsl gli ocelli inuriiliti, e come 
nil hiwpo di vita mi parve scorgere 
nel sno sguardo langnido e sciui 
«pento. 

Ma fn uu attiuio. Huosne la testa, 
hatto sulla fuvula, o . 

Osto.,. una bottiglia I - grldA con 
voeo onoora piii idta. 

llcsUi atterrito della raisera con 
tli v., one in cni trovuvo, dupo v«n 
t anni, un mio euro conipaguo, a 

reto. 
Depois da ceia, o» tre» pai« 

vam, quando Oliveira, lança 
mão de um clovinote, disse: 
como se mata um homem»; e aiiun-
ta a arma oontni Marreto. -

Falhando o tiro, fez nova tnMaM* 
vá, que falhou aindu. 

Pil.do »o, disse lhe Darrsto : 
"%>nnndo se tpiòr matar um ho-

m e arroga si primeiro a arma», 
t tio do liai reto aceres, outou : 
• l i.. i arma dr logo uúo •„ l.rinoa». 

Neste ponto Oliveira, •egursndo ' 
cano (lo claviliote, de 
sobro Uarroto, (stnng.dh« 
ci-uneo. 

Iturreto morreu »om dar um «a. 
mido • 

O lio de Harrofo, jnlgsndo 
jo, pois que uimla ( stava de t 
deitado • i.i unia rt ilo, dizia . 
estraguem a scllu, qne csU ahi». 

Srt deiK.is (le ter dito i«»o, aO rril-
tanie, verificou o que ao puasira 

l-ereel mto o h..rror flá scéSa. 
Parreto nvança, sendo impedir)« pa-
io assassino, que lho disa« i ,Nao 
tenha pena .leste miserável: tmt 
ouvir do Adela mulher do sssaaã 
no) a razão porque o matei»? 

Toda tremendo, Adele conto»»« 
scetia do seu desvirginamento, ia-
ziam sete annos. 

O assassino fugiu. 
As auetombiib s locaes tcwai 

conhociiuento do facto, faaendo < 
I"J do dolicUi e expedindo mandado 
de prisão de]siis da inquirida* a* 
testemunha« 

O governo do F.stodo prta á flt-
posiçiio do» Utictoridade* a taffa 
precisa paru a captura 4» -fHi I 
no, que a ti agora Dào fui enooit-
trado 

O assaminodo dsixa oito BlhSa. 
F.ra canado em M«UWÍM aapMa* « 

Í topiiiurio do ciigaulu) da NMrt» 

inrbara. 
Ambo» pertenciam a Imiiortimta 

família do Kata.lo de Hxrf/lp», a 
erai.1 aolirialiua de falicctéo M A * 
de Maroim. 

— I 

m 
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O COMMERGICl DJË S. PAULO 

í r e w - t o f l K , w 

Navios flibusteiro« — O m u 

York Herald dis que o govenlO doa 

Eatados-Unidos v»i enviar o cruz» 

dor < HeUen » paru as costas <la 

Florida, afim de vigiar as expedições 

de flibusteiros, que continuam a di-

rigir se par» Cuba, levando muni 

çõe* para os insurrectos. 

H A » H I D , a o 

S u p e a t l * das sessões das 

Ctrtes — Dizem em rodas politi-

cas que o presidente do Conselho 

de ministros, sr. CAnovas dei Cas 

tülo, tem o desígnio do suspender 

brevemente as sessAes das Côrte« 

hespanholas. 

P Sanado adoptou o projecto do 

___ '»uo fixando os novos effectivo8 

govu.. 

dastor«as o« . " » « terrft" 

I í O K D B Í Í 1 : * 0 

A t h e n a s » n W e » a d a — Diz o 

Daily News que a população de 
Athenas se sublevou, por ter certeza 

de que a Theasalia passará para o 

dominio da Turquia. 

Qrande numero do populares per-

corre as ruas da cidade, lovuntando 

morra» A familia imperial. 

A força ê impotente para conter 

oi sublevados. 

• O I T K É A I I , S Ó 

T r e m o r d e terra—Sentiu-ao 

nesta cidade violento tromor do tor-

ra, quo durou oírca de 25 segun-

do«. 

Ameaça desabar grande numero 

de casas. 

W A S H I N G T O N , » 0 

P a r t i d a de c r u z a d o r e s pa-

r a * F l o r i d a — O governo norto-

amerioano ordenou quo partissem 

para a Florida diversos cruzado, 

reo. 

U b e r d a d e de C n b a — A Cama-

ra dt» deputado« recebeu um ro-

Querlmento em que IS mil oidadãos 

da Phíladelphia pedem a liberdado 

de Cnba. 

S A N T I A G O , » 0 

E x p o r t a ç & o de (ferro—Alguna 

doa prineipaes negociantes desta 

praga tratam de desenvolver a ex-

portação de forro. 

" B U E N O S - A I H E S , 3 0 

O sr . VrlknrA—Acha-se enfer-

mo, atacado de influenza, o sr. Uri 

burtS, presidente da Republica. 

O seu estado, felizmente, não Ins-

pira cuidado. 

P A R I S , 2 « 

Attentado — Telegrapham do 

Poix que hontem, A noito, fizoram 

saltar pela dynamito a cana do 

director da« minas de ferro de 

ArMge. 

Attribnn-ie o attentado á vincou 

ço de mineiros que tinham Bido ul-

timamente despedidos, em virtude 

de «eu m&u comportamento. 

líão houve desastres possooes, 

mas os estragos matcriaes são im 

portanto«. 

RIO, ao 
P a r t i d a — Seguem no dia 2 de 

juilho próximo, para a Bahia, o sr. 

dr. Manoel Viotorino, vice prosiden 

to da Republioa, e para Londres, o 

sr. William Speers. 

P r * r « ( * ( l * de licença—Foi 

prorogada por dou« mezos mais a 

Uoança de que gosa o guarda da 

Alfandega de Santos, sr. Vento Tos-

t a de Oliveira. 

P e d i d a d » I r a i a L l o n A C. 

— O s «rs. Lion A Companhia, desta 

praça, solicitaram do Ministério da 

* VsM&da ouctorisoção para despa-

ohatem armas oom destino A Alfan-

dega de Santos. 

O ministro mandon que se diri 

ginam a essa Alfandega. 

DlMrffealçke de créditos -

O TÇi^bUnal de Contas registrou a 

distribuição dos créditos de réis 

>69:190(400, para as despesas com 

• divia&o naval estacionada na Ba 

jiistiça a todos os collegas quo es-

tão accordes em consolidar n Ropu 

blica pela paz e pela ordem. 

— O sr. Eduardo Ramoí acha a 

moção Seabra compatível com o 

regimen presidencial, porém, para 

nio dar pasto a oxploroções do cer 

ta ordem, deixou de votar por ella' 

Fizeram declarações de voto 

contra a moção os srs. Almeida Oo-1 

mus e Felippo Cardoso, a favor, o 

r. Mello Rego. 

—Tomaram assonto os srs. Fran-

cisco Sodré o Francisco SA. 

— O ar. Arthur Rios, no deixar o 

cadeira d« presidência, declarou que 

vem depositar nas mãos da Camara 

o logar com que ella o honrou. Acha 

que este acto seu não dovo causar 

"surpreza, porque s. oxo. tem uma li-

nha de conducta traçada, da qual 

não Ho afastará jamais. 

Filho da oseola consorvadora, diz 

o orador, essas idéas silo agora, mais 

do que nunca, nocessaria». 

Teve razão o leader do Partido 

Republicano Fodoral, declarando que 

» moção apresentada pelo sr. Sea-

bra nio érd effeito de combinação, 

mas, sim, um aoto de úuciativo da-

quclle nobre deputado. Era desne-

cessária a moçio, e nisto concorda 

o orador, para frizar os factos da 

Escola Militar como uma transgres-

são da disciplina ; entretanto, uma 

vez apresentada, acha o orador quo 

o leader do Partido Republicano 

Federal nio considerou bem a po-

sição que resultava para o Poder 

Executivo da ropulsa daquolla mo-

ção, por mais anodyna que fosse 

essa repulsa ; seria sompro uma 

desconsideração feita pela Camara 

ao Podor Executivo. 

— O sr. Glyccrio, respondendo ao 

sr. Riop, considerou o podido do d» 

missão do si'. UÍOH como um podido 

de retractaçio feito a S«u partido, 

Quanto A declaração publicii.-* 

no Jornal, — declaração quo o ora-

dor nio so anima a chamar offi-

ciai, — diz que, desdo o govorno do 

marechal Floriano, tom affirmado 

sempre nio ser leader por parto do 

governo, mas, sim, do BCU par-

tido. 

Em mais do um assumpto, o ora-

dor tom estado cm dcsaccCrdo com 

o sr. Prudonto, como também osto-

vo com o marechal Floriano, mas 

fez sompro sacrifício do suas opi-

niões o do suas tendências pos-

soaes, cm bem da consolidação da 

Republioa. 

Suas relações com o sr. Prudente 

foram sempro as do um chefe do 

partido com o chefe do governo. 

Preparando a eleição do sr. Pru-

dente, não foi isso o resultado do 

um pacto, mas um acto publico. 

O orador não vê sodueçõos na po-

sição que econpa, alvo muitas vozes 

do toda» as injustiças, algumas ve-

zes,de todas aH ingratidões; deixol-o-A 

gostosamento, no ponto de visto 

egoístico, se seus amigos ontendo" 

rom quo a direcção dada pelo ora-

dor ao partido nio tom sido a me-

lhor. 

Nio disputa osso posto, porque 

ello nio so disputa—adquiro so-, 

também não o abandona, estando 

disposto a enfrentar com coragem 

os ventos contrários. 

A formação do outro partido é 

uma nocossidodo; mas seu devor, 

como chefe do partido existento, é 

velar polo hoinogoncidado do mos-

o. 

Passo em seguido a tratar da mo-

ção apresentada polo sr. Soabra, 

que não <5 opposicionista ao govorno, 

nem membro do Partido Republi-

cano Fodoral. 

A proposta assim apresentada não 

significava uma acção partidario 

nem politica, mas uma mera inicia-

tiva possoal, inspirado num estimu-

lo de patriotismo. 

O simples facto de apresentação 

de similhante moção não obrigava 

o partido a votar por olla, porque 

a sua rejeição não enfraquecia, como 

nio onfraquoccu, o governo do sr. 

Prudento do Moraes. 

—Seguiram ao sr. Glyccrio no de-

bate os srs. Arthur Rios, Bolisorio 

de Souza e Francisco Veiga. 

— O pedido de demissão do sr. 

Arthur Rios foi acceito em vota-

ção nominal, por Vil votos contra 71. 

—Resignaram os cargcB de socro 

tarios os srs. Fonseca Portelln c 

Gustavo Véraa. 

pedindo a intó 

sentido do sere: 

menos severas aos 

rção do s. cxc. no 

[lUcados penas 

, , Nunos da Esco 
la Militar, do que « « V ^ C Q n 

sigiladas no inquérito \ a 0 

procedendo na referida K , 

O novo nJudante-Kcni 

Tomou posse do cargo 

general do exercito o sr. geitv ĵ 

J. Thoinaz da Cantuaria 

Sou estado maior ficou assim com-

posto: assistente, coronel de enge-

nheiros, Luiz Celestino de Castro ; 

socrotario, major Cruz Brilhante; 

ajudantes do ordens, tenentes Ar-

thur Gomos do Carvalho o Arthur 

Eduardo Poroiro. 

Tratados—Pareço quo o Com 

missão do diplomacia o trotados da-

Camaro dará poroeer favoravel so-

bro os trutados ultimamonto assi-

guados polo govorno. 

S e n a d o r P a u l a Soma—Acha-

se restabelecido da unfermidado 

quo o acoomniottou, o sr. sonalor 

Paula Souza, 

S a l d a n h a Marinho—Foi mui-

to concorrida a missa celebrada em 

suffragio da olmo do velho projia-

gandista Saldanha Marinho. 

u i o , a o 

G a m b i o e Bolsa -Bancário— 

lj2 o 7 19[3'2. 

Particular—7 3lltí o 7 SjS. 

Soboronos : 

Compradores, o 31ÍS00. 

Apólices i 

Do 4 0[0, ouro, 1:3U0$000, 

Ditas do 5 0(0, 065$000. 

C a f é -Embnrquos, 15.829 soccos. 

Entrados, 11.154. 

PELO NOSSO ESTADO 
Santos 

Do uosso corrcspoudonto noticio-

so : 
< Acha-se em discussão, na Assem-

bléo estadual, um projecto, confec-
cionado por nuio couimiasáo esp* 
ciai, reformando o lei n. 10, do la 
de novembro do 1891, quo 4 0 U o rK a 

uisoção aos munioipios do Estado. 
Vamos transcrever o seguinte pe-

iodo do discurso proferido J)olo do-
%ado Aruolpho Azevedo, membro 
i1™1 Ncommissio, lio sessão de '25, 
liZl Ho, a propósito, brovos com: 

nieutih^ 

\ 0 Kit. AliNOLPIIO A/.KYK 
"Sr- O motivo quo dotor-
"u">u a reformo do lei n. 
1U, "i-iortanto, a nomeação 
da eort_jBH-l0 08pocifti 04 
cujo nouK JAI0I LLFT0 FOI JICU 
sor a ,jUB n8 un;-
nicipalidadeô B0 achovaa 
ueonhodas uo v^oroioio lis 
suas attribuiçõeuj^uo Q cir 
culo cm que agUm oro por 
domais limitado, não, 9 
ponsamouto da Camar-, 
quando resolveu nomear ou 
sã conimissão, foi quo H 
disposições da lei n. 1G pr-
cisavam do ser rogulomo-
tadus; quo era preciso iV 
tinir com proòiBão o ene-
gia qnaos os actos que 8 
Camaras podiam praticar J 
quaes os quo não podiai, 
porque, deixando-so a li 
concebida nos termos 
raos constantes da lei n 
chegaríamos aor incon*-
íiiente de vir recursos cuf 
tra actos da Cofiaras Mi-
nicipaos, decididos segund) 
o capricho da occasião, o> 
aocârdo com o espirito pa-
tidario dominante 110 mi-
inunto da disoussão doa » 
oursos. 

O que mais o principalmente m<-
tivou a revisão dessa lei, como tau-
bem consigna o mesmo deputadi, 

Yßndas, 8.(K)0 saccas, 00 preço do foi o recurso aprosontado A Assou 
* LILXN NMITVN A NUTN /IN ORT ,»1 n VN ATL. 

12$SOI) por 15 Kitas, typ» T. 

Stoek—2Í15.85U, 

I ' 'Iii flKBWft 

e, deert-tandoa 

liléo contrn o «eto 
nicipal desta cidade, 
sua Constituição, do conformidaáo 

— | com o art. 92 do reforida lei. 
S A N T O S ) 1 w | JJfvo foi pj-ecisainejito' H manojjo 

M e r c a d o d e cjtt Aí vendas peuao explicita em <iue se acha 001-

de hoje foram do fi.000 saflcaí, ° a r t
A

 8 2 i 1 u « . d « » c a , , H a á 
1 " . ailHUllacio do Constituição ninmui-

ja liaso não foi «nperior o 9$800. d o H(intofl> c o m o 84 manifesta-

Os cafés dou aguas continuam o r ( lm tr08 doputados, quando so dis-

ser cotadoa oom difforença do nw uutfq <1 opjobfa 

mil réis para menos. 

Mercado, calmo. 

Entraram (i.070 Baccas. 
Desdo 1°, 1C1.028. 

Mòdio, 5.573. 

Sahiram: paro a Europa 129.356 

saccas; poro os Estados--Unidos, 

197.430; para o Bio, 988. 

Stock, 304.702. 

E m egnal data do anno passado, 

entraram <>,9(10 saccas; desde 1°, 

95.984; stock, 96.T07. 

Mercado de cambio -0 cambio 

bancário fechou so o 7 OjKi o o par 

ticular, a 7 5(8. 

O mercado tovo pequono movi-

mento. 

O provimento ao recurso oouu*v 
dldo polr CongroBso do fĵ . Paulo, 
foi do arcArdo cor» n cn/ilrila peuiidtfio 
dominante >10 momento da sua iflSCUS 
sffn, ooino muito bom defino o sr. Ar 
nolpho Arovodo, no final do topi 
ou do BCU discurso quo acima lica 
tiunsmiptú. 

Não foi 11111 aoto do justiça qte 
praticou o Congresso paulista: 0H0 
so inspirou absolutamente 110 espi-
rito do um partidarismo inqualifi-
cável. 

Era prociso onxotar do adminis-
tração municipal do Santos n pessoa 
do profoito, quo não so (uuiz dobrar 
ã vontade dos ebofoii da grey qno 
até agora pretendo dominar os dos 

tinos desta torra infeliz, 
t —Paroce-nos, pelo discurso do 
deputado Alexandre Coelho, qne, 
como diz o onncxiui popular, vai aor 

— • a emenda peior que 11 «njldífl. 
S . J O S É D O R I O P A I I O O , a » O illustro deputodo manifesta-BO 

A colonift portngueza retiniu so deBilc logo contrario ao projocto, 

boje afim de deliberar sobre o sub l',0.11""10 a s u a rejeição, porque diz 

. . , cllo: 

aenpçao para o compra do um vaso , 8 0 não é um vordodeiro rotro-

de guerra que dovori Bcr offorocido cesso As limitaçõcB do municipaU«-

ao govorno portuguoz, como brindo mo do antigo rogiinon, organisadas 

_ H v o -lo 40 centenário 

da descoboita da índio. ! qU Bu 6 tempo, como moio do amar 

Foram eleitos: prosidente do 00 ror a acção administrativo das mu 

missão incumbida do angariar d» nicipalidados A concentração do 
nativos, o sr. Antonio Joaquim Tei-. „tftu>,1PI» f <5 HW» „ . , 

' 1 . 1 digna do figurar ontro 0« momimen- —Esteve do par 
xeira; thesourciro, o sr. Francisco do t o s ],,gi8]fttÍTos de um povo, qne est A ! Antonio C ondido de Carvalho, 
Nascimonto, o secrotario, o sr. Ma-1 acostumado a liicfar polo conquista! loctor dn vizinha Cacondo. 

sr. Pedro Dios Anostacio, negociante 
daquollo praça. 

—Sabe o Diário que o intondento 
municipal j'A ofäciou ao sr. seercta 
rio do Agricultura, solicitando os 
concertos necessários na ponto do 
Cubotão, por oudo passa o gado que 
Be destina áquello cidade. 

Accrescenta a mesma follio que, 
no caso de não sor possivel a 
prompta rcconstrucção do ponte, o 
íuteiuleutî  pediu ao sr. secretario 
da Agricultura providencias uo sen 
tido du Bo fazer a passogom do gado 
por meio de balsas.» 

—Na manhã de ante hontem, apre 
sontoii-sc no quartel de policia João 
Correia do Mello, dizendo quo era 
criminoso. 

A auctoridadu verificou depois 
tratar so de 11111 louco. 

—Quinta feira, ás 1) lioriui da noito, 
11 quitandeiro do 1101110 Isabel Pitta, 
tendo uma altercação com Fernan-
des Coimbra, socou do um punhal, 
com que tontou ferir áquello. 

Coimbra, muito prudento, fugiu. 
— O sr. Ignacio Muriano do Azo-

vedo Marques fez o donativo do 
treze volumes do obras importantes 
ao gobincto do leitura da Conceição 
do ltanhaou. 

—No hospital do Santo Caso exis 
tium ante liontom 0111 tratamento 
131) onformos o uo do Ilenoficencio 
Portugneza, 20. 

C a m p i n a s 
O diroctor do grupo escolar da-

qtiello cidade requereu ao governo 
ouctorisação para sc obrir concur-
so alini do serem providos os laga-
res do mais quutro professores ad-
junctos. 

— Consta ao Diário quo o Br. ca-
pitão João de. Oliveira, cx escrivão 
da policio, irá occupor um logar uo 
fôro daquolla comarca. 

—Até que afinal fui removido pa 
ro a Santo Casa o infeliz enfermo 
que, oanférmo notfoiAmos, permano-
cõro trezo dias 110 corpo da guardo 
da Cadeia Velho. 

Na Cadeia Nova existem dous 
alienados furiosos. 

O dologado do policia providen-
ciou no sentido do sefoRi OJ mes-
mos transfcridoB poro o Hospício 
dento capital. 

— Fali eccu ante liontom, As 8 ho-
ras da noito, a oxma. sro. d. Alcina 
ßjlvoatrp Jjibçvo!, PSJIPKIV do »»'• An-
tonio José do Houzo Liboral. 

Nossos condolências. 
— Assumiu a jurisdicção do sub-

dologacia do Vollinhos o sr. Manoel 
Padilha de Camargo. 

^ Pfifoce esfar ulU, eça \(ns dp 
OlganiBoçãQ, um notftlhOQ infantil, 
que terá o nome do er. preniduuto 
do Estudo. 

klibeirilo Preto 

Estará brovemonto noqnoUo cida-
do a companhia oqiicstio p zoologi' 
00 dp «r. AfTonao Le Grand. 

—Acho se olli, a passoio, o rovmo. 
padro Joaquim Antonio do .Siqueira, 
<1110 foi durante algum tempo vigá-
rio daquolla parochio. 

A r a r a s 

RoaliBoroui se no Motriz, com 
grande concorrência do fieis, os la-
dfVinhas do maio. 

—Reorganlsou se nnquella cidade 
a Sociedade Doniocracia Fomiliar, 
cuja directoria ficou composta dos 
srs. Belloruiino Ducoti, Antonio Nn-
bor Silvo, Rodovalho Caldos o Luiz 
Irineu dos Santos, 

—JJstréau domingo passado a 
companhia oquostro do AíTonso 
Spinelli. 

—Continúa o trabalhar no thoa-
tro local a companhia dramatica do 
emprcBa Araujo Silva. 

S . J o ã o d a B o a Vista 

Escievem-uos 0111 doto du 2Y : 
•/^nuorcúui-Ho oiife hontem nesta 

cidodo o sr. Henriqiio \ ogel com u 
oxma. sra. d. Eduarda do Anilrado, 
irmã do advogado dr. Mansos de 
Androdp, 

—Esteve do passagem aqui o Br. 
col 

se e desenvolver se, e o necrologia 
já tom alguns nomes insoriptos. E m 
alguns bairros proximos, anda um 
padro capuchinho fazendo uma mis 
são, o o povo crente, agrupado em 
torno do missionário, tem pediao u 
Deus a terminação da terrivcl febre, 
que nos dstA roubando pessoas quo-
ridas ; quo o Omnipotente attonda 
ás proees que lhe são dirigidas, são 
os meus votos.» 

S a n t a B r a n c a 

Do nosso correspondente : 
•Como disso nu minha ultima 

corta de 20 do corrente jrcalisou se a 
22 o consorcio do sr. Mariano do 
Abreu com a exma. sia. d. Hermin 
do liorbosa. Foram paranymphos, 
por parto do noiva, o major Mariano 
Barbosa do Mello Ortiz, o por porte 
do noivo, o capitão Augusto do Ro-
cha Triguoirinho. Nos actoa, tanto re-
ligioso como civil, coniporooou grou 
do numoro do convidados, tocando 
por essa occasião o apreciada oor-
poração musical < Santo Brunquon-
so», da qual é diroctor o ar. Alves 
Pereira. 

Após os aotos roligioso o civil, foi 
servido nn casa do residoncia do sr. 
Pereira, um profuso copo d'oguo, 
sendo oa noivos, por osso ooeosiio, 
muito Saudados. 

A Húiréc, quo ao offoctnou A noite, 
prolongando-so até A madrugada, 
foi tio agradavol, proporcionou aos 
convivas tanta impressão, que pala-
vras nio tonlio paro dor uma noti-
cia minuciosa a respoito. 

Direi, entretanto, que ao romper 
da orchcstro, ao arregimentar dos 
pares, o quando, finalmente, como 
çaraui as contradanças, fui ou, o 
vosso humildo correspondonto, um 
dos qne não pouparam as gambioB, 
dando assim, do minha parte, ox 
pansáo A deliciosa atmasphcra des 
Bo festa iutima. Mil venturas deseja-
mos ao formoso par. 

—No Beniana passada, foi ferido 
com 11111a cauivetado, uo bairro do 
Allomõo, desto município, o sr. Po 
dro Bueno. 

O estado do oä'oudulo não inspi 
ro cujdiuios, segundo declaração do 
proflssionaoB. 

—lustallor-Bo á brovo nesta cida-
de uma typographia, propriedade o 
gerencia do advogado Friuicisoo do 

MogaUiÃoa, 
E , som duvido alguma,*mais um 

melhoramento a creação do um jor-
nal, que, como é sabido, é o porta-
voz dos interossoB populares, o quo, 
por iaao, vem certawou^o, concorrer 
por« a piogresao douto floreaconto 
zono. 

—A flognmla seasio do Jury desta 
comarçn está marcado para o dia 7, 
ÍSVcuiio entrar em julgamonto o 
réo Antonio doB Soutos, occusodo 
por crimes de forinionto.a IOVOB. 

A guawlo civlco acho se organi-
soda, sob o cominando do activo co 
bo Joviano Lobato, quo ha dous an-
nos oxerec esse cargo com luoxiuia 
solicituda, 

Está aqui residindo o sr. José 
Fernandes Bonilha, moço distinoto 
o muito estimado. 

—De volta da capital, aonde fôro 
oni viagem do recreio, já 10 l\oha 
entro rite Q prestimoso cavalheiro 
foneuto-covonel Alfredo do Lima. 

—Devo seguir pura Santos, por 
todo o mo/, do junho, o intelligente 
moço Fclicisaimo Ferraz do Qlivci 
ro, 

Está ligeiramente enfermo o sr 
João Antonio Forno.» 

rei o dr. juiz do direito do 1." 
vara commerciol dosta cnpital foi 
ilccrotada a folloncio da casa ban 
ario Jorgo Ciocli & Irmãos, esta-

belecidos (V rUft JQÍQ Alfioilo n. 1, 
o contar do quarenta dias outorio-
ros á Bontonça. 

í oroni uoiuuntluii nj itilioos |,rovi 
sorios os drs. Luiz Augusto Noguoi 
ra v Militão do Souza Ayiuheré, 
advogados du noaau foro. 

Com regular coneurrencia, repre-
» ^ „ „ . „ ^ «ontou-ae hontem em repetição, o 

Municipal; appellado, Joio Gomoa drama historioo Putrt Mu-ca, tendo 
- 1 — Bido muito applaudidos os seus prin-

eipaes interpretes, sobretudo o sr, 
Pezzaglia, que foi chamado A ace-
na varias vezes. 

do Castro. Negaram provimento, 
contra o voto do sr. Ignaoio Arruda. 

Capital — Appellantcs, Tramonta 
na, Medici <Si C.; appellado, Bernar-
dino Monteiro do Abreu. Negaram 
provimonto , unanimemente. 

Santos—Appellantcs, Caldas Gra-
ça A C.; appellado, Benjamin 

tona. Deram provimento 
te ; uuauimemento. 

Campinos—Appellantcs, A'ital Pa-
checo de Camargo Ponteado ; appel-
lados, Francisco Pacheco do Toledo 

outros. Deram provimento ; unoni-
momento. 

Siuita Iznbel—Appollanto, Ilylorl-
110 Pires do Camargo; appellado, 

por 

do regimen republicano; um povo 
(pio pédo depôr do flcicnoio propria 

" o 

noel Ferreiro Magalhães. 

Reina grande ontliusiasmo 

tão patriotiooB 

doB pela distincta colonia portu-1 gnados como princípios fuudamen 
tacs da sua constituição os clomen 
tos constitutivos dessa ampla auto 

. . sobro as vontagpns da federação 
Bontimeutos rovela q u c t e v e n fcUcidado dê ver conai 

guozo. 

Policio Central. 
EstA de honiana o dr. Virgilio de 1 

SA Poroiro, Io. delegado; do dia, o I 
dr. João do DCUB Sampaio, 4". do 
legado interino, o o dr. Ignacio do 
Mosquito, modico-lcgista. 

K e M e a ç & o — Foi nomeado pelo 

governo director fiscal na compa 

nhia estrada de forro < Oéste do 

Minai» o «r. Gaudêncio Cosar de 

Hello. 

RIO, ao 
O BUMlreato opposicionista 

a * i w e r s * d * Kstado—Sabe 

mo* que, devido a intervenção d» 

po—nn altamente poderosa, deixou 

de ser publicado o manifesto jA fei' 

to paios «rs. Paolino Carlos o Alfro 

do Ellia, oontra o governo do «r. 

Campo* Salles. 

Caautra—Tendo o Jornal do 
Ommtrúio declarado julgar-so aucto" 

ri «tio a dizer que o ar. Glycorio 

ato repreaontava na Camara o pon 

satnento do governo, no caso da 

Escola Militar, «. exo. foi cercado 

por amigo«, ao entrar na Camara, 

que o interpellavam a esse respeito ; 

ma« manteve-ao em completa reaer' 

Ta «obre o ««aumpto. 

— O «r. Rodrigues Fernando« de-

olafoa qne, se Mtlvesae presente A 

rr»|f" de hontem, votaria oontra o 

reqaarimento Seabra. 

— O «r. Bodolpho Paixão declarou 

qtW 0 governo havia procedido com 

todas correcção punindo 0« alum-

nas indisciplinados da Esoolo Mili 

toritoa* a moção de houtem repre 

lflptn una inversão pratica do r» 

Ififnea presidencial, como também 

„ i a devirá ser troxida ao Mio da 

Cêfflani entretanto, o orador faz 

S e n a d o - O Br. Oiticica oocnpou 

ao do negocio da liquidação ila 

Companhia E. F. Leopoldina. 

— O ar. Bernardo do Mendonça 

opreeentou uma moção congrotu 

Íando-Bo com o governo pelas* me 

jidos tomadas o bem do ordom nu 

questão da Escola Militar. 

E«aa moção foi rejeitada. 

— E m seguida, orou o sr. Aquilino 

do Amaral, procurando demonstrar 

aa irregularidades havidas na eloi 

ção senatorial do Amazonas. 

H e v o l n ç l o Or iental — O go 

verno recebeu tologramma annun 

ciando torem sido internados 250 

rovolucionarioB orientaes. Entro es 

tos «o acham oa chofes Benitez, He-

cundino, Pareja e Américo Domlu 

guez. 

Kscola Militar- 1'oram desli 

godos cerca do 400 alumnos. 

Aproaontaram-ao oo ojudonto go 

neral oa alferoa Hormogenao Porto, 

Américo Landolplio o tenente Aly 

pio Bandoira, que se dnclararam 

solidários cem oa seus companlioi 

roa, alnmnos da Escola Militar. 

O lesto dos alumnoB que foram 

desligados apresentaram so hojo ao 

ajudante gonoral e foram distribui-

doa peloa diversos corpos da guar 

uição da capital. 

Diz-ae que o ar. Glycerio escro 

vou ao ar. Uornudiuo de Campos 

Ao 3°. delegado a preto Hortên-
cia Mario da Costa Braga queixou-
se do cpie Biia companheira Bernar-
da do tal lho poz feitiço. 

Hortência roforin quo lia dias 
quo ouve constantemente uma voz, 
que diz: mala cila, púi o dunça nclla. 

Não dormo c passa as noites gri-
tando. 

Por aeto de 27 do corrente, fo' 
concedida remoção 00 professor 
preliminar do bairro do Cangiicro, 
municipio de 8. Roque, Tibério 
Justo do Silva, para a 8". cacola 
da mesmo cidade. 

Por acto de ontohontom, foi 
nposentodo do corgo do profesBor 
publico o major Olympio Catão, 
actual inBpoctor litterorio do 14". 
diatricto, por so achar physicamento 
impossibilitado do oxorcer o niagis 
terio, conformo provou com o exa 
mo medico a qno BO subníotten. 

Concedido a aposentadoria, do 
occfirdo com o proposta do ConBO 
llio Superior (lo Inatrucção Pu 
blica. 

Em 2». despacho, foi indeforido o 
requerimento do Antonio Ferroira 
Netto, rosidouto em Ijimoira, soli 
oitando relevação do milito do HUOf, 
que lhe foi imposto pelo» inspo 
ctorea sanitários dolli. 

Foi preso hontem, A ordem do 
coronel sub delegado da Consola 
Ção, o liespanhol Januorio Armado, 
por toiínor em querer matar a sua 
mulhor. 

E' caaado ha aó doua mezos I 

Movimonto eacolar do 2°. diatri 
efo, durante o mez do abril : 

Matriculados : alumnos, 895;alum 
uas, 996; frequento» ; alumnos, IH>9; 
alumnos, 724. 

—Do grupo escolar de Hunta 
Ephigenia : 

Matriculados : alumnos, 849 
altimiiaa, 2H3; frequente« : alumnoa 
209; alumnos, 21U. 

O requerimento do dr. Juvonal 
Parada, podindo oollocação de ralos 

Sua aa ogiion pluvtoei 110 1110 D, 
ario Antónia, obtove o Ncguinte 

despacho da Secretario «la Agricnl 
turo :—Indeforido, por ubo ser o as 
aumpto, de que truta o requuriman 
to, da competoucia dosto socretoria 
do, mas, sim, (la Carnoto Municipal 
dn capital, pois uo govorno sé com 
peto fazer u drenagem de aguas fin 
viacs e consuquonto oollocação do 
ralos paru tal fim, como «oqiu>r o 
Bupplicuutc. 

Tem guardado o leito' o sr. 
Luiz Rodrigues Toixoira, o quem 
dcaojanioB prompto reatabclocinien-
to». 

A p p a r c c l d a 

Do nosso corrc8pondontó : 
<Com o concurso do grande por-

te dos habitantes desta localidade, 
foi hantpm recado, uo (íavictuftriu 
(lo Ai.paiecida, uma missa por alma 
do inditoso moço, dr. Monool Gnor 
ra, qno tão trogieamonto pfiz tormo 
A vido, no oarooro do Carmo do 
da Francn. 

— 0 estado sonitorio do Apporcci-
da coutinúa, felizmonte, a sor opti 
mo. 

—Estiveram dp posiogoui aqui 
oa ara. profensor Pmtro dp Camorgo 
e FranolBoo Teixeira, ambos rcai 
dontoa em Queluz. » 

C a m p o A l e g r e 

Eacrove noa 
dento: 

• O rpnpporooinieuto do 
cio de S. Paulo oouaou mo graúdo 
satisfacção, 

O meu idéal politico não é o do 
Commereio; comtudo, como unidade 
desse povo, qne tonto tem aoffrido, 

- di' . " ; 
estiveram sem 

Leilão. 
O sr. J. A. Loal realiso amanhã, 

As 11 lj2 horas, 110 restaurant A rtin 
Marechal Deoiloro, n, A, um 
aplaudido loilao (Io diversos bebi 

das finas, armação onvidraçada, bal 
cão, mosas para jantar, etc. 

lipmia municipal, destinada o fazer 
o grandego e o felicidade doB povoa 
modorno3. 

So oato projecto, sr. presidente, 
não é um passo para traz ua aon-
quisto das vantagons do rogimon fe-
derativo, também não é 11111 paaeo 
para doanto na estrada larga do 
progresso republicano, quo o Con-
stituição do 24 (lc fevereiro abriu 
ás aspirações civilisadoras dos Esta 
doB, impondo-lhe« o obrigação de ao 
constituírem, tendo por base a maior 
aornma possível do libordadea mu 
nicipaos.» 

Com quanto não ostivcaac prepa-
rado paro a discussão, ainda assim, 
onulysando diveraoa artigos do pro 
oeto, provou pxuhprantcmcnto osuo 
mprocodencia, o que, aonvortidooui 

lei, diz ainda, terminando o seu 
discurso: 

• Seria lançar no caminho do pro-
rroaso paulista os germona do en-
.raqueeimonto o do desorganúação 
dossaa iiotrios em uiinioturo, que t.o! devo opploudir o remrrnçãu do jor-
chamam municipios, ondo temo« aa j nal, cujas oolumnas " " 

Foi indeferido o ro(|uerimonto do 
sr. Pedro Fortimo, jirofessor do 2» 
escola provisório do Hoocorro, pe 
dindo |irovidoncios afim do não ser 
prejudicado nos BUUH venoimentos 
em virtude do toi- assumido o exer 
oicio do corgo antes do aprosentar 
o son titulo de nomeação ao respe-
ctivo inspcctor do diatricto, poro ser 
visado. 

o nosso corrosjion 

Comma' 

fontos das nossos maia grato8 rocor-1 pro 00 lado dos fracos o dos oppri 
dações e os mais corö8 catimulOB do1 midoa. Pelo facto de acr republica 

nossa vida; onde oiirendomoB « BO-| no IH de Novembro, talvez os ——•• 
lctrar as primeiras noções de pátrio 
tisnio o o sentir como nossas pro-
prias as alegrias o as tristezas da 
nossa patria! 1'arn esto projocto ser 
convertido 0111 lei é preciso quo o 
Congresso primeiro amarroto a pa-
gina mais brilhante do nosso histo-
rio republicana, aquolln (pie regis 
tra oomo baso do vido politica 
do Estado a maior somma do liber 
dado, fazendo depender a felieidode 
do Estado da felicidade desses neu-
tros (lo vido formados A noiuhra das 
alegrias da familia, fortificados pe-
los estimulas do direito de proprio-
dado e pelo amo» do domicilio,— 
ondo o trabalho o o perseverança 
dos paulistas elaboram quotidiano 
mento OB elementos impulsionadores 
do progresso o da civilisação do S, 
Paulo. » 

- Quinta feira, A noito, o ar. Ben-
jomin Cobrai Guedes foi inopinada 
monte assaltado na rua Conselheiro 
Nebias, por um grupo de indivíduos 
desconhecidos, um do« quaes lho 
desfechou, A queimo roupa, um tiro 
de rovõlver, indo o bola alojai se no 
lodo direito do peito. 

O módico (|i|u lho p m U m oa pri-
meiros aocoorroa não consogniu «x-
trahir o projéctil, apresentando cer-
ta gravidade o estado do f«rido. 

Quanto aos assaltantes, fugiram o 
aimlo pão foram presos. 

l*or motivo frívola, Franclsoo 
Bordevillo vibrou duos profundou 
navalhodoa no rosto o ontro no j>ei 
to do Antonio Maroni. 

Tentou dopois ferir tombem, ao 
sor proso, outras pessoas. 

— O Apostolado do (Jormãp dp 
Jesus resolveu fiwr, nr> dia 4 du 
julho, a foHta do Coração de Jouit», 
devendo os novenas começar o 25 
do mez próximo. 

—Embarcou onto hontom pura a 

Europa, uow IUA uftrno. fouiilia, O 

meus 
correligionários 1110 considerem sus 
peito, A vista dos meus sentimentos 
em relação a 11111 jornal quo combn 
te os nossos idéa» niaiB queridas 
assim sondo, terei graúdo pezar 
por duvidarem do minha lealdado 
politica, mos nem por isao deixarei 
do sor republicano. 

—Agora vou assumir inou logar 
de correspondonto, enviando, como 
dantes, algumas noticias ao Com 
mercio, noB quoos, como costumo, 
nunca farei uprecluções polltlcux, 
em virtude das condições ospociaes 
em mie mo colloco. 

—Ha dius, effeetnou ae o cusamen 
to do honrado commorciantc Mo 
nool Duorto dp Souxo Sobrinho com 
o ara. d, Maria Aocioly do Souza, o 
por essa occasião houve tun opipa 
ro jantar, durante o qual foram 
feitos onthusiasticoa brindes, por 
cavalheiros da nossa primeira ao 
ciedndp, Ao ditoso par, longa vido 
venturosa 

—Depois do tres mezos dc uma 
BÍcca torrivel, que assás prejudicou 
a lavoura, ha cerca d« 5 dias qne 
chova torrenciulmente. Cnuiiuhnmoa 
do extremo o oitrcnio. O mundo 
pliysioo cutã parodiando o mundo 
politico, cujo roaultodo nooivo ro 
coi sobre IIOSHO pobre lavouro ca 
foeira, cuja condição nunca foi tão 
preoorio. A resignação, no sentir 
u tima jovon »scnptora, é uma das 
maiores virtudes christãa : roHlgnc 
mo noH, pois, if|eamo porque, em ro 
loção ao café, toda propaganda no 
sentido nltinln pároco produzir um 
movimento baixista, como tom acon 
tecido com a Hussia. 

)>ta loualtdodp tinha estado 
iapnta da fpbro hemogaatrica (nln 
guom design» esta moUstío ]>elo 110 
me geralmente conhecido , mos, este 
anuo, olla noa foz uma visita e ou 
poutrou, entro nós, moio« do nutrir 

Solioiton-ao do dr. seoretorlo do 
Agricultura de Minas Ooraos a ro 
mosBo do questionário quo devia 
acompanhar a circular do oommis 
são do via permanonto do corjOT 
consultivo (IBB Estradas do Ferro 
daquollo Estado. 

TroiiBuiittiu ao ao (liroctor-geral 
da Socrotario do Interior a lei n 
501, do 18 do corrento, quo auctori 
BO o govorno a colohrar o accôrdo 
com a Companhia União Sorocaba 
no o Ytuana, para prorogar até 30 
de junho do 1897 a nióro o ello 0011 
cedido polo loi n. 380, "de 3 de se 
tombro de 1895. 

Foram reintegrados no magistério 
d. Ileruiogonea Leito do SanfAn 
na, com provimento 11a «scola do 
sexo feminino do bairro da Vorzi 
nhu, municipio de Parahylmuo, 
José Silvério do Sant Anna, na os 
cola do soxo masculino, 110 mesmo 
bairro o município. 

Telegrammos retidos. 
Na Companhia Paulista: do Hau 

ta Sil veria, para João Elias Raposo; 
do Ribeirão Preto, para Fonili Al 
frodo; do Sorro Negro, para Isaias 
A C.; do Rio Claro, para o dr. Ro. 
cha (2). 

Paro tratar do nogooion qne ln 
torcBsam a sua familia, foram con 
cedidos noventa dia« do licença ao 
inspector sanitaria dr. Francisco 
do Almeida Cavalcanti. 

Foi exonerado, a pedido, 
arai da orphoma go do curador gorai 

ausente« do Hanta Branca, o ar. 
João Augusto do Oliveira, sendo 
nomeado para «nbatituil-o o promo 
tor publico do íiiosmn oomaroo, bo 
oliarci Julio Ceaar do Silveira. 

Ao sr. Antonio Bernardino Vol 
toso, 1°. tabellião de notua o rea 
poctivos onnoxoB do comarca de 
Santo Kita do Pasaa Quatro, foram 
ooncodiihia sessenta dia» dp licon 
ça, para tratar du sua saúdo. 

Foi hontem preso o conduzido 
presença do dr. D* delegado Ango 
io Uenilo, Kuoontrado oom uma ma 
la n(ivo, puK«olamlo pela rua du 
Quitando o H. Bento. 

A mala aclia-so depositada nu 
delegacia, tendo a marca commerciol 
do ub: uo Q. 

TRIBUNAL .E JOSTIÇÀ 
SESSÃO DE 29 DE MAIO 

Appellações riveü 
Capital— Appollanto, a Camara 

PALCOS,E SALÕES 
1'elj t h e a m a 

Fon-
cm par 

Justiniano Pinto do Moroos. Con-
verterom o-julgamento em diligen-
cio, para quo os outros subam em 
original; unanimemonto. 

Botucatu—Appellante, Sabino Jo-
BÓ (lo Borroa ; appellado, dr. Mar-
tini Francisco Ribeiro de Andrada 
Sobrinho. Negaram provimonto; 
unanimemonto. 

Capital — Appollantes, Valentim 
Guerra & Irmãos ; oppollados, co-
ronel Ignacio Gabriol Monteiro do 
Barros e d. Rita Monteiro do Bar-
ros. Converteram o julgamento om 
diligencia ; unanimemente. 

Mogy doa Cruzes — Appellante, 
Miguel Soares Ferreira; appellado, 
Joaquim Soares Ferreira. Nogaram 
provimonto; unanimomeuto. 

S. Rito do Passo Quatro — Appol-
lanto, José Joaquim IJiirboso Júnior; 
appellado, João Baptista Itibeiro. 
Negaram provimento, confirmando 

sentença appellado; unanimomon-
to. 

Botuoatá — Appollanto, o Banco 
Constructor do Brasil; oppollados, 
Thania» Godiuho do Albuquerque p 
outros. Negarom provimento ; uno 
nimomonte. 

Santos —Appellante, Antonio Do-
mingos Pinto; appellado, Joaquim 
da Costa Ferreiro. Confirmaram a 
sentença appellado; unanimomonto. 

Capital —Appellante, Stabile Gio-
vanni ; appollodo, Stabilo Antonio. 
Negaram provimento i unanimemen-
te. 

Moay-niirim-Appollanto, tononto-
Caranol Domingo» Gonçalvos Fer-
reira de Bonzo; appellado, major 
José Gomes de Olivoira. Negaram 
provimonto, monoa quanto 00 paga-
mento das custas ; unanimemente. 

Espirito Santo do i^uhal—Appol-
lanto, Hugo Plotco; appellado, o 
Jr.uo. Deram provimento, para an-
nullar a arrecadação ; unanime-
mente. 

Capital — Appollanto, a Compa-
nhia Frigorifico Brasileira ; oppollo 
dos, Joaquim Antnnos dos Santo» 
e outros. Negaram provimonto o oon-
firmaram a sentença appellado, por 
outro fundamento; unanimemente. 

Embarga 
Fronoa—Embargante,"Antonio Ni-

onoio do Silvo Sobrinho ; embarga 
do, Joaquim Moríondes do Faria. 
Rojoitaraui os embargos ; unanime 
mente, 

Bututaos—Embargante, José Oso-
rio do Sou/.a; embargado, dr. Luiz 
Augusto Pinto, Rojoitorom os em-
borgoH, oontra o voto do sr. Canuto 
Saraiva ; unanimomeuto. 

Capital — Embargante, Augusto 
Perelli; embargado, capitão Chris-
piniano A. Forreiro Lopes. Rejeita-
ram os embargou; unanimemente. 

Pirassununga — Embargante, Lui-
za Frediani, por si o por seus filho» 
menores Angelo o Ricardo; ombar-
;udo, José Juveucio do Salles. Ito-

• •»itnruni ou »mliartioa. contra os vo-
tos doa ars. Cunho Conto, Saroiva, 
Oliveira Ribeiro o Ferreiro AIvss. 

Faxina — Embargantes, Moysés 
Ferreira Moeliado, BUB mulher e 
outroB; embargados, Antonio IUi 
Irigucs do Freitas o auo mulher— 
Rejeitaram oa embargos; unanime-
mento. 

S. Antonio da Cachoeira—Embar-
gantes, Antonio Carlos do Sampaio 
Peixoto o outros; embargado«, An 
tonio Gonçalves do Moraes Cunha 
o sua mulhor. Ivejeiturum o» embar-
go«; oontra o voto do ar. M. Co-
sar. 

Mooáoa—Embargantes, Astolplio 
lluptista do Figueiredo Lima e ou-
tros; embargados, os moamos. Con-
vortorom o julgamonto oin diligen-
cia, paro sor nomoado curador ao 
menor Mario; unanimemente: 

Panagtn» 
O sr. Arruda passou 00 ar. F. 

Alves a eivei 1128, de 8. José do 
Barreiro, o o aggravo 110H, da ca 
pitaL 

O sr. F. Alves, ao »r. Ribeiro, a 
crime 1002, do Mogy da» Cruzes, as 
eiveis 1392, de Mooóoa, o 131(1, da 
capital; o o» aggravo» 1099, da Fron-
oa, o 1120, da capital. 

O sr. Ribeiro, ao sr. Saraiva, os 
oggravos 1121, 1089 o 1110, da ea 
pitai. 

O sr. I'. Lima, oo sr. M. Cesar, a 
eivei 490, de Piracicaba, o aggravo 
1091, da capital, e o crime 1033, da 
Franca. 

O Br. Saraiva, ao sr. P. Lima, o» 
oggravos 1111, de Santos, 1122, da 
capital, e 1100, da Franca, 

O ar. Godoy, oo sr. Toledo, a oivol 
1184, de Ribeirão Preto. 

O ar. Godoy, ao sr. M. Ceaar a 
crinio 1007, dc Guaratinguetá, a» 
eivei» 1289, de Araroquora, o 1022, 
(lo Santo»; o» aggravoa 1001, do Igua 
po, 1113, do capital, e uma carta 
te»temunhavol do capital. 

O sr. M. Cosar, ao sr. Cardoso, o 
crinio 1017, do Tietê, aa oiveis 1152, 
do Patrocínio de Hapuoaliy, 545, do 
Mooóoa, 788, de Itopiro, 1364, do 
CompinoB, 1374 e 1265, da copi 
tal. 

O Br. Cardoso, ao sr. Delgado, a 
cível 821, do 8. JOBÓ do ília Pardo, 
o aggravo 1115, da oapital, o o oarto 
tostomunhuvol n. 81, do oapital. 

O ar. Delgado, ao »r. Canto, cs 
oggravos 1110, de 8. Bento de Sopu-
eahy, e 1105, da capital. 

O ar. Canto, ao sr. Toledo, aa oi-
veia 882 o 84«, do oapital, e os ag 
gravos 1117, do Espirito Santo do 
Pinhal, o 1002, da Franco. 

—EatA marcada uma sessão extra-
ordinária para amanhã, oo meio-
dia. 

Hoje, A senhora de Monta 011 a en-
terrada vira. 

S . J o s é 
E ' hoje, Aa 8 1[2 do noito, quo a 

Sociedade Orchastral Paulista rea-
lisa noquello thootro o seu annun-
ciado concerto. 

Quem fôr aprociador do bõo mu-
sico não dovo faltar A ottruhento 
«trata musical, quo augura para o 
nosso pequeno mundo artístico um 
verdadeiro sticoosso. 

Foram, oomo jA dissémoa, convi-
dados paro OHsistir A brilhante festa 
OB srs. presidente do Estado o seus 
secrotario», chefe do policia o ou-
trua unotoridndes. 

Dor so-A rendei vout, hoje A noito 
no S. José, a èlite paulistano. 

Por ÍSBO, os respectivos bilhetes 
andam por empenho... 

C irco L a n i t s n o 

O beneficio da educada oqueatre 
8ra. Rosito Fcrnande» ottrahiu hon-
tem ao circo do largo (la Luz numu-
rosa conctirroncia, sendo aquolla 
artista muito festejado por seus ad-
miradores. 

EstA annunciada olli, para hoje, 
nova fnneção. 

Ç l n b dos F e n l a n o s 

A' hora qm qnu oscrevemof» ostaa 
linhas—onzo o moio da noito- nos 
brilhantes salões daqtialla «ociodo-
do comoçam a dar entrada os 00»-
vldadoa e convidadas paro o clii-
leuiticodo forrobodó, quo principio-
rA ás primeiras badaladas da meia 
noito. 

O Poleiro c»tA caprichosamente 
ornamentado o profusamonto illumi-
nado. 

No Rio, continua milito animada 
a ossignaturo paro o» espectáculo» 
do Companhia SaiiBono, quo estréo 
rA no I.yrico om principio» do mez 
proximo. 

• • 
Bealisou no Ilahia alguns concer-

tos o applaudido pianista pernam-
bucano Tito Hygino do Mirandu, 
qno nperfeiçoou os seus ostudos, 
durante aoia mezca, no Con»orvato-
rio do Paris. 

major 

Força pnblica. 
E ' hoje Bupcrior do dia o 

Nascimento Pinto. 
O Io batalhão ilarA o guarnição 

da cidade o os respectivos officiae». 
O 3o, quatro officiaos para ronila 

dos patrulhas. 
O Regimento, dona officiooB, Bon-

do um paro rondn dc visito o ou-
tro paro o doa patrulho». 

EstarA do promptidão a bando de 
musico do Io batalhão, quo tocará 
no parada. 

To3iirA no Jardim do Palacio a 
bando do musica do 3o, o uo da Luz, 
a do 2o batalhão. 

A parada serA dividida no largo 
do Palacio. 

Uniformo 6o, com capa branca. 
—E' superior do (lio, amanhã, o 

capitão Sebastião Pereira. 
0 2" batalhão dará a guarnição 

da cidado o os respectivos ofti-
ciacs. 

O 3o, quatro officiae» puro ronda 
das patrulhas. 

O Rogimonto, doua officiaos, Ren-
do um para ronda de visita, o outro, 
poro o dos patrulhas. 

EstarA de promptidão o bonda 
dn musico do Corpo do hombuiro», 
tocando na parada a do Regimen-
to. 

Uniforma 8o, eom capa. 

< Provo o eupplicanto o qno alio" 
ga> foi o despacho exarado no ro-
qnorimento do Eloy Gomes do Aran 
jo, adjtincto do grupo escolar do 
Iguapé, aolicitando o pagamento du 
grutifiençAo a quo so julga com di-
reito. 

Pussamonto. 
Falloeeu hontem o oxma. «ra. d. 

Dolphina Gonçalves Lopes, esposa 
do chefe do estoção do Norte, sr. 
major Antonio Francisco Lopes. 

O ontorro réalisa ao hoje, As 4 lio-
TOS da tardo, sahindo o forctro da 
avenida Rangel Pestana, n. 170. 

PczamoB. 

Falloeeu na Bahia o capitão ro-
formado Argemiro Carvalho, com-
mandante da fortaleza de 8. Diogo, 

P o s t a r e s t a n t e 
Joio dt Olietira hirta (.lacnrchy) —Ti»« 

uifuldrj uva JuAu N..ira,-Ir» Portu. r.-. la-
. Nu nuvu Itatiu raruuiui n !T][..! 

O roonerlmento do d. Thoinosio 
de A. Bombordo, pedindo a entro-
go do doaumontos quo juntou qnan-
do reoorrou do despacho do inspe-
ctor litterorio (lo 1» districto, que 
lho iiogou- inHcri])ç/lo na oscoln pro-
visoria do bairro de Cangahybo, 
município da capital, obteve o »0 
guilito despacho:—-Sim, mediunto 
recibo». 

Obtovo deferimento o roquori-
monto do (1. 1'roKclliana de Caatilho 
Leito, professora dn escola do Ca 
raKuatatuba, podindo por ocrtidão 
o tormo du inspecção de sanidade 
a que «o aujaitoii na uiilado de Ulio 
tuba, aflm de iniciar o proeeaso de 
«ua ujioacntttdoriu. 

mal-i 
du norau. 

Kr. Joü H Campo» {Llioelr»- Só inderon« 
altuiidul-u dupol« du no« dlfur om IJUU locall-
dnd» rocoliU o Jornal. 

Ih. K. /.. tíourruul (Mocòca)—- Tinham", -li.-
{tendido a rmpul da folha ao ualKiiiintc de 
quo falia, por nol a tor devtilvldo o rneimo. A' 
vi-ta de iteu cartfto, ooatlanarcmofl hoje a t»'-
vlal-a noramentij, 

Dr. Arthur Manoll (Ami-rlctj BraalllonacH 
Attondldo. Si-Ifuo holo a folha. 

Ur. r. Corto. y. I,|W| (Bom SureeKo)— 
PoU nho. A Hmkirta ia lltv.lLt pertoüco A om. 
|»roia antlaa. 

R. M>u quu (Torrinha) A folha começa a M--
[fulr hoje com o endereço do Kaymuodo Mar-
quaa. NAr, comiireboiidemoH hom a »ua aa»lf,'na-
taríi, pelo quo lho to-dünoi dr<cul|>a. 

Sr. Joü Alrsanart dt Almfj.i (H. Jofto da 
lita Vlata) Hlra, aonhor. ubrljiulo» 

MISSAS 
D r . R i c a r d o P a r a n a g u á 

t Eulina do Hampuio Pura 
noguA, Marquez do Paraná 
guA n sua família, Joatpiím 
José de Abreu Sampaio e »01 

a inilia, convidam a todas OH poa-
Boas do aua amizade para aasiatirem 
A missa do 80" dia do passamento 
de seu sempro lembrado oapoM), 
fUho o genro 4 r . n l e a r d o Ps- j 
ranatruá, quo mandam rezar 11» 
cgroja do Convento do São Bento, 
nesta cidado, torça feiro, 1 de junho, 
As 8 horas da manhã. Por este acto 
de religião o caridade, dcBdo já 1« | 
confessam eternamente agradeci-
do», 8—2 

A n n « J o a q u i n a F l o r i n d a 

tConogo |A ugusto Cavalheiro I 
o Silvo, dr. Feli»ardo Oavolhei- f 
ro e Silva, Maria Xulinda Pcrei-1 
ro Nó oom seus filhos, genro«,J 

nora o netos, agradecem do intimai 
d'almo a toda« a» peasoa* qne oll 
acompanharam om aeu» eofifriiiiunU*| 
pela morto do aua idolatrada ut 
«agra e avó An n a J o a q n U 
Florinda , bom como ao enterrí 
da moam«: convidam a acua pare" I 
to», auiigo» o conhecido» |iaro aniial 
tirom A misHu do 7.« dia, que »<-''* 
celebrado no dia 2 de junho, A» 1 

hora« do manhã, no ltoeolhimcnU 
de Noasa Henhora da Luz, om 
fragio de aua alma. 

Protestam eterno reconh^H»e°J 
ri^wkr S-por oato aoto do carid 

I.ondi 
Paria 
11 arai 
Italia 
Mibe 
Now 
A g o n 
buon 
Munt 

I,ond 
Pari 
Ma.H 
Hall 
I,lot 
Pro\ 
Now 



O C ü M M J K R O l ü l á E fc>. P A U L O 

I L D E S 

ia 

meia, repre-
repetiç&o, o 

Alicca, tendo 
os sou» pria« 
retiulo o sr, 
mado á sca-

*ia on a en-

noite. (juo ft 

Paulista rea-
seu annun-

• (lo bôa uiu-
á atti*aliente 
igura para o 
artístico um 

Rimou, convl-
irilhanto li nta 
Estado o Hf us 
policia o ou-

lio] e & noite, 
tana. 

tivoH bilhetes 

tano 

lula oqnestro 
attraliiu lion-

da Luz numo-
jondo aquollo 
i por BOUS ad-

li, para hoje, 

nlanoN 

;revenion oslas 
da noito-nos 
"•11a socioda-
utroilo os ooa-

para o ehi-
qno principia-

adas da meia 

iprichosamonto 
samoiito illuiui-

mnito animada 
js espectáculo» 
>no, quo estria 
ícipios do liiez 

, algnns concer-
ianista pornam-
10 do Miranda, 

srufl ostudos, 
no Conacrvato-

do dia o major 

rá a gnorniç&o 
octivos oflieiacs. 
jiaoH para romty 

ons officiaos, son-
do visita o ou-

ullias. 

tidão a banda da 
li&o, que tocari 

a do Palacio a 
> 3°, o lio da Luz, s 

ividida no largo 

li capa branca. 
i dia, amanhã, o 
Pereira. 
arií a guarnição 
respectivos offi-

ieiaes pura ronda 

ous officiaos, son-
de visita, o outro, 
ias. 
aptid&o a banda 
po do Wmbuiro», 
La a do Begimon-

>m capa. 

canto o quo «lio* 
io exarado no rtv 
oy Gomes do A run 
grupo escolar ilo 

Io o pagamento da 
o BO julga com di-

m a cimo. sra. d, 
vos Lopss, esposa 
içRo do Norte, sr. 
rancisco Lopes, 
isa so bojo, ás 4 lio-
lindo o féretro da 
Festana, n. 170. 

ilaliia o capitSo rfi-
ro Carvalho, com-
rtaloza de H. Diogo, 

S S A S 

• 
p e s t a n t e 

1 Jhrto (.lucim-hj) —T»n 
«•ipiulr* Porto. 1'yi'f rttla-
Itoljwi faruniua ft rauiUiit'ft 

• (Limeira) Bä innli«mmw 
not dliur on ijuo locsll-
I. 
I IMocóc»)- Tlnbsiiiii» «ui-
ft folha ao v t l g s a s t « d e 

tor devolvido o n e w ) . A' 
ouatlaoamiiot bojo ft oii-

H (Aneriço BrMillon«c|— 
! ft folha. 
f/Hiwti (Bom Sui'oeMoï— 
ia JUvulta yartouey A wn-

lha) -A folha começa a 
ereço do Raymundo M*r-
itlomoft liem a i-Uft ft«»t(í"ft-
edimoft doftculv*. 
» dr AlmnJa (B. Joio dft 
hor. Obrigadua. 

•do I M r s n a í u i 

do Hanipaio Pars-
Darque/, do Parant- _ 
<na família, Joaquim • 
Abreu Sampaio e sus • 
Iam a todas as po* • 
izade para assisti rem 
I" dia do passamento 
ro lembrado esposo, 
dr . R i c a r d o l'a-

i e mandam rezar us 
vento do Silo Bento, 
:orça feira, 1 do junho, 
mauh&. Por este acto 
naridado, desdo js " [ 
loruoiutmtu agradeci-

- 3 

iquina F lor inda 

I |Angnsto Cavalheiro I 
Ir. Feliaardo Oavalli«-1 
L, Maria Änliuda P«P> I 
m seu» filhos, genrCil 
agradecem do intimo| 
is as pessoaw que o ti 
n em «eu» soffriinunt««! 
0 suo idolotrodo 
1 A n n a Joaqula 
liom como ao ent< 
nvidam a «ma 
conhecidos jiara as»»;| 

I ilfl 7.0 dia, que s"»1 

dia » ao junho, A" « 
ih&, DO KecolhimentJ 
ubora da Luz, cm 
I alma. 
eterno rcconlie 
» do c a n d o r ' 9-í] 

C O M M E R C I O 

B. Pauto, St» do maio da 1897. 

CAMBIO 

Taboilaa aStaadftft hontem : 
LOSUOS D ASK 

A 90 d / » 
Londres . . . . 
Parts 
l U m l i u r g o . . . . 
Italia 
Lisboa o P o r t o . . . 
Mow Yorli . . . 
A g e n c i a s e m P o r t u g a l 
Buonod-Aired . . • 
Montev ideo . . . • 

1 l /S 
Ufr 
1.&7I) 

MO 

S.V. 

D S t T l S U 1IANK 
11/2 

. . . . 1212 

. . . . IJ>» 

t . ond ros 
P a r t s 
H a m b u r g o . . . . 
I t a l i a — 
t. i s t ca o P o r t o — 
P r o v i n c i a l . . . . . . — 
N e w - Y o r k — 

joÄo unirem.ft o. 
I ioni t res . . . . t . . 1 » / I « 
Parts J-2*; 
llambnrgo 1V>4 
Italia — 
P o r t u g a l — 
H o s p a n h u — 
B o y r o u t h ( T u r q u l a ) . . . . 
J l o n t e v i d ó o — 
Buonos -Al res . . . . . — 

Boberanufl , >2t3UO. 
CAMILLO CBBSTA4C. 

á v t s t a 
1 s/l» 
l.fcH 
1.8111 
1.14a 
sso 

e.84» 
sss 

1 S/1« 
1 5/10 

1 6/10 
1.914 
I «Dl 
1.202 

1 J/8 
1.288 
1.SW) 
I.2I1 

4DS 
1.U10 
1 1/4 
Ö.HÖ0 
0.411". 

1 Rio da Prata, U t A«Js> 
2 Po r to s d o N o r t o , H u n d u 
3 Southampton o esc., Tkumia 
2 Hantos o esc . , .1 U ' / m t i L t o l 

VAPt.BES KSPEUADOS KM BASTOS 

JO Bremen, hntftnburs/ 
ao Houtbampton, Iaí 1'lula 
Sll Klo. Mclmr» 
10 Rio, Ilapacjf 
2 Rio, Clyde 
t Rio, Àujutío Lia. 

VAFOBEB A 8AOIB D* SANTOS 

30 I l f tvrn. Cortiça 
Si Portoa do Bui, Jfsísdro 
St Portos do Bui. Itapoei/ 
3 Rio d» Prata, Cljdi 

NAV1UAZI0NH ITALO-BRASI1.IANA 

Afinelin acreditada companhia I t a l i ana tom 
nma linha especial para o Hrosll o outra para 
o Brasil o ltlo da Prata, aquclla com sorvlvo 
postal o commcrcial em Vapore* quo partem do 
porto do tlenova a 3o do codu mez, o esta, a IH. 

Os sous vaporo« tocam: 

liai.» linha, vlndaiem Napolos.fagllart.Tene-
rlffo. Rio e Santos ; volta: lio Rio, Bahia o To-
nerltTo, „ . „ , 

Da 'i.s, vinda: em Nápoles, Caglinrl, Rio, 
Bantos, Montevldóo o Buenoa-Alres ; volta : um 
Montevideo, Bantoa, Rio o Marselha. 

1 1/2 
1.210 

1 S/l» 
1.2118 
1.02O 
1.2.50 

Sil) 
í.oeo 

L o n d r M . . . . 
P a r i s 
H a m b u r g o . >- . • 
I t á l i a 
L i s b o a o P o r t o . . 
I l o s p a n b a . . • 

S o b e r a n o s S2VSU0. 
0 m o r c a d o do c a m b i o d o « ' a p r a ç a al . r lu In-

dec i so , h a v e n d o a lgi m a s t rnnsncçSM <lu ma-
n b i a 1 1 / 2 ; m e i b e r a n d o p a r a a t a r d o , s a c n . 
r a m « 1 li/1», f e c h a n d o a s s i m o m e r c a d o . 

0 m o v i m e n t o d u r a n t e o d i a foi r e g u l a r . 

BOLSA 

T r a n s a c ç S e s e f f e r t u a d a s hon tem f ó r a d a B o U a : 

WacçSesdaaP.UMU.TNT.AJOCJOM 

TÁ í , , . » a soo*«») 
. » aSoersN! 

HO l e t r a s d o B. f n l l t o , a OliltuiO 

Ma h o r a r o g l m o n t a l d a Bolsa : 

21) ucçr.ra d a C. Mao- l l a rdy a »HOOii 

BOLSA UB 8 . PAVT.O 

O r r S B T A B 

t\inâo* putlicoê 
Apólice» goraea S •/ . . 

» K s t a d o . • • 
L o i r a s d a t . ' amara . 
1.» e m p r é s t i m o . . • 

Von'. 

D 4 0 | IKM>S 
1)90* 
M» 

A f f i s s 
B a n c o C o m m e r c l o i n d u a t r i a . 

• B. P a u l o 
, Cred i to Roa l c/ h y p . . 
> Unlko H. Paulo. • • 
» Mercantli Santos . . 
» i.avradores . . . . 
a Banto 
» Conatructor. . . . 

Con p. Paullata int. . . . 
. cJ 30 •/«. . 

» Mogvana Int. . . . 
: . c/ 40./. . 
» Mochan lca . . . . 
» Fubr l l P a u l i s t a . . . 
, T e l e p b e n l c a . . . . 
» Lup ton 
9 P r o g r e d l o r . . . • 
, Viiiv»o P a u l i s t a . . . 
» A r g o s i ' a u l t s t a . . . 
» A g u a e L u i . . . . 
» Drogaa 

Comp. An t a r c t i c a . . . . 
» Mac H a r d y . . . . 
m B t u p a k o d . . . . 
» tlaz d o C a m p i n a s . . 
, > > B. l ' a n l o . 
» HrontAo P a u l i s t a . 
» Merc, o I n d u s t r i a l . . 

Mral kffj»<thtcal iai 
Banco d e Credi to R e a l 

. UniJo 

Dtlenturn 
Comp. M o i h o r a m e n t o « . . 

> V i a t » o P a u l i s t a . 
» 1!. P. B r a g a n t i n a . 
m K. C. Lorena . • 

SOO» 20i.)$ 
— 125$ 

33» SIS 
_ 115$ 
110$ 100$ 
_ 10$ 

305$ 2Wl$ 
110$ 150$ 
224$ 215$ 
110$ W>$ 
_ 110$ 

220$ — 
— 40$ 
— 90» 
_ 35« 
50$ 35$ 
— 6$ 
— 00$ 
— 20» 
— 35» 
- 20» 
S i$ 3u$ 

_ 380$ 

— 200» 
Si>$ 20$ 

00$ »5$ 
12$ 6H$ 

CI - . . 
m a n t e i g a Cresça o b e b i d a s B u a s . 14 r u a d o 

R o s a r i o , 14 rtdtrico Joachim. 
Balões oleganu* 

p a r t i c u l a r e s . 
C a r i m b o s do b o r r a -

c h a , a r t i g o s p a r a e n g e n h e i r o s e p a r a e s o i 
p t o r i o s . — R n a Oirol ta , 10-A. 

Rí / . j . - i i r i i i LOCIB KRKT1N. P r i m e i r o p r e m i o 
Kscola r e l o j o a r i a d o 1 'arls . Kspecfal ldadoft 

e m c o n c e r t o s d e r e iog ios d e a l t a p r e c i s l o . —10, 
R u a B. Ben to . 

C A R T E I R A 

D'O CO.MflHKCIO DB S. PAULO 

M e d i c o s 

Oi dm. Arnaldo Vieira d» Carvalho $ I.ui« 
1'ertira fíarrctto-R\i* de B. Bento, 28, con-

s u i t : « d o 1 áá 2 d u tu rdo . Rosidenciarf: d r . A. 
Vl tdra . r u a Y p i r a n g a , H, O d r . IJ. 1*. B a r r o t l o , 
a l a m e d a do T r l u m p h o , 40. 

Dr . Viriato Hraruldo.—Syphilis, viaa u r l n a r l a i 
u t o r o e operavûwi.—Keti . : R u a ( l a l v â o Bue-

no , 31-II, o a q a i n a d a r u a B a r i o d o I g u a p é ; Coiu. 
r u a 15 do N o v e m b r o , 28, d e 1 áa 8. 

Dr. Thomas d• M.itlico p a r t e i r o 
e spoc l a l l s t a d a a molerttiaa dod o i ^ a m u gcn l 

t a e s . l ' o r p r o c e s s o o x c l u á l v a m e n t e aou, g a r a n t * 
a cur.°. «las n io t r i t ea , Inf laminaç/ íen d o u t o r o , da i 
uIceraçõf.H d o col lo do u t e r o , leucorrhóaH, flôr* 
b r a s a n c . Hea ldcnc la , r u a d o Banto Antonio , 
Consul tór io : r u ^ d o (V)BI«BWCIO «s 

Dr. C. Homtm dé JStllo.—Medico— «dpwctall-
dades : n u l es t i a s m o n t a o s e non.-os.ia - B o n i -

doncia , r c a a : t Vic tor ia , 31; Esc r lp to r io , r u a Jo-
s é Bonifacio , 3-A, do 1 áa S. 

J dr. L. dt Soma Cattro.—KapccialWta om 
molos t iaa Hyphllltlcaa, d o g a r g a n t a , na-

ria , ouv idos e l i ngua . C u r a a ozena , a u p p u r a -
çôoá ch ron ica» doa ouvldod e e tc . Consu l ta* do 
1 As 3. R u a d o Pa lac io , 8. 

E l o n g a p r a t i c a ein Pa r i« , c o m o aas ia teu to do 
profoaao» F c n a l t , p a r a mo lea t l a a d a g a j g a n t a , 
n a r i z o ouv ido , v e n o r o n s o v i a s u r i n a r i a s . Ro9Í-
d e n c i a o conau l to r io : l a d e i r a d o B, Jot to, 8, 
12 te 4. 

O r u a d e 8 . Bento, n. 42; c o n s u l t a i , d o l At» 3. 
Roaidoncla , r u a do Conse lhe i ro Neblaa, n. 

R t t d d c n c l a , l a r g o 
MT va.. 'lo, r u a l í 
Vombro, 25" a o mVlo-dla. T e l e p h o n o , 601 
Dr. fíetlencourt Hndrüju*». 

d a J i l be rdade , 87; conauI tor io , r u a l.r» do No-

E nulio fíuutmann. F o r m a d o p e l a Kacu ldado 
d o Medic ina d o Munich. Conaul tor io : r u a 15 

d e N o v o m b r o , 58. 

Dr . Theodomiro Telles.^ Moloatlaa d o s olhob. 

0 o c u l i s t a d a Benef l conc la P o r t u g u e z a do«ta 
cap i ta l , e x - i a t e r n o d a c l i n i ca do« o lhos d a Ka-
c u l d a d o d e Medic ina do R i o do J a n e i r o . Consul-
tório: l a d e i r a d e B. Jof to , 16, do 1 As 4 d a t a r d e . 

Dr. Arthur C. i'Almtida, -Kspoclalista em mo-
l é s t i a s d e c r i anças . R e s i d e n c l a e consu l to r lo 

R u a do Commcrc io , 42. C o n s u l t a s d a s 12 As 2. 

. . T<'$ 61« 

. . — 14(i$ 

. . 50« 2 8 « 
KO BIO 

T e l o g r a m m a * rocob ldo« n a P r a ç a d o Com 
nercio : a 10 1/2 b. 

B a n c a r i o , T 1/2 o 7 17/82. 
P a r t i c u l a r , 7 tf/l®. 

EM SANTOS 
12 b. 

B a n c a r i o , 7 1/2. 
P a r t i c u l a r , 7 5/8. 
Mercado , frouxo. 

_ u. 
B a n c a r i o , 7 l»/ '8-
P a r t i c u l a r , 7 5/8. 
M e r c a d o , f r o u x o . 

4 II. 
B a n c a r i o , 7 Ô/l 6. 
Particular, 7 5/8. 
Mercudo, frouxo. 

MBRCAÜO n ü CAFft 

T o l o g r a m m M r e c e b i d o s n a P r a ç a d o Com-
m W d 0 : HANT<>S, 2U 

H n t r a r a m , 11.154 aaocas . 
Rmbarc .orara , 15.829. 
V e n d o r a m - s e , 8.0U0. 
P r e ç o , 12«600. 

^ IIAVHR, 21». 

C a f é s p a r a s e t o m b r o , 47/>0. 
P a r a j u l h o , 47,25. 
C o u t a m - s e n e g o c l o s n a b a s e d e íi$3W). 
— 0 Horvtço e spec i a l d o noeso c o r r e a p o r v 

d e n t o n a q i n d l a clda^io sorA d o r a v a n t e p u b l i c a d o 
p a secçAo t e l e g r a p h l c a . 

MOVIMKNTO MARÍTIMO 

VAPOBKfi ESPMtAIiOH NO BIO 

80 Rio d a P r a t a , Charenie 
81 H o u t h a m p t o n o esc. , Clyde 
81 M a r s e l h a o esc. , Let Andei 

1 Rio da Prata, Thanict 
2 L o n d r e s e esc. , Oller» 
2 H a v r e o esc., Carolina 
8 Liverpoo l e osc. , Jliela 

VAPOBB8 A SAIIIB DO B i o 
t o B. J o ã o d a B a r r a , liahy 
8 0 H a m b u r g o o esc. , Argentina 
30 N á p o l e s o e*c„ Colombo 
8 0 B a h i a e P e r n a m b u c o , Itaúna 
81 N o v a Or lóans , Utreehêll 

1 N e w - Y o r k o ene., Ilecelht» 
1 Montevideo o ene, SanU>B 
I Bio d a P r a t a , Clyde 
1 BreiuiMi o ewc., K. V. Wilhelm 

Dr. Carlo» de Xietneyer medico—operador 
p a r t e i r o c o m longa p r a t i c a dos hosp i t aos do 

V i e n n a , P a r i s o Be r l im . 
Molés t ias d e s e n h o r a s , o p e r a ç õ e s o p a r t o s 

s l d e n c l a o consul tor lo— 5, r u a Di re i ta , do lAs 3 

Dentistas 

O d tn ti »ta i 
d r . J o s é He i to r d ' I î m a r g h l & C., l a d e i r a do 

8 . Joilo, n. 2. P.xtracçilo d o don t e s som d ô r com 
a applIcavAo d e um n o v o p r e p a r a d o . ObtnraçAo 
c c o l l o c a c ã o d o dentou p o l o s y s t e m a m a i s mo-
d n r n o a t o I10J0 conhecido. P r e ç o s mod lcos , t ra -
ba lho g a r a n t i d o ; d a s 8 Aa 4 dh t a r d o . 

N. B. T o d o s os t r a b a l h o s quo nílo f i ca rem 
g o t t o do f r o g u o z es te n . lo 0« pagarA. 

Dr . iiamon. Í Jent i s ta no r t e - a iuo r i cano , mo-
d l c o o p o r a d o r . R u a d o Rosar io , 16. 

/ r u a 15 d o N o v e m b r o , 7. 

—RUA d e 8 . Joüo , 
p a r a c o n c e r t o « e 

n. 4 5 
f e s t a 

E ipindola Siqueira & C. 
ir ** 

S e c ç ã o l i v r e 

Aerradecim<-nto 

Rotlrftnjo mo ilit ousa <lo Corvo, 
ornlo pormanoci ilnrnnte tnai» de 
Bois mezoH, 6 de inoti devor agrado 
cor a todos os frcgnozoH <1110 mo 
diHponmiram Biia amizade, o ao me» 
mo tempo dar um publico tontomu 
nlio do minlia gratidão o amizade 
ao «r. D0IÜ110 José liaiitoa, a quem, 
duranto o tempo quo estivo no 
Curvo, «O dovu atteugõos o OIJHO-
quios. 

B. Paulo, 8« do maio do 1897. 

MANOEL I>A ROCHA PKHEIRA 

AG U A D E M E S A . Peçaao 

todos os cafés, botequins o 

om 
ho-

téis etc. 

A o 1 'ommprclo 

O abaixo assignado declara que, 
nosta data, no retira da cana J. 
Flach, por assim lho convir, llcando 
sem olTuito a procurarão quo do 
mesmo recebera. 

Acha-se, de ora em doanto, A rua 
da I56a Vista, n. na casa Mau 
ricio Levy & O., li disposição do 
seus amigos o freguezea, ondo ospe 
ra lhe continuarão a dispensar a 
mesma confiança como dantes, 

8. Paulo, 8!) de maio do 1897. 

3 1 LEOPOLDO LAZAHR 

Aviso nos e m p r e g a d o s <lc 
comnmrcMO 

O sr. Luiz C.erc, no son enrs 
nocturno, admitte alumnos ]>ai 
aprender francoz, inglez, alleraio . 
italiano, por 15$00U por nit-z Tra 
ta se & rua 11 de Junho n. 8 P. 

»tí IS 

I m p o r t a n t í s s i m a e n r s t > t 

Xllm. sr. Uonorio do Prado. - O 
facto extraordinário da cura ein 
mim produzida pela vossa maravi-
lho^ descoberta, o<Xaropo do Al-
catrão o Jataliy >, não deve ser de»-
conhecido da humaniíhidc soffredo-
ra, porque muitas vezes ficamos 
privados durante iinuos e annoa de 
ganhar o pão quotidiano, por causa 
de moléstias facilmente curáveis, 
dependendo apouas dc uma feliz 
inspiração. 

E' o caso que, de:;de pequeno, co-
mecei a soffror do bronchite asth-
matica, aggravando-so extraordina-
riamente meus mais» em lHHtl, do-
pois quo tive febre amarolla, ao 
ponto de porder coni]ilctamonte a 
voz. Ultimamente eu stj conseguia 
dormir reoostada sobre travessei-
ros, com accossonj asthmatico» hor 
riveis, do que deveis fuzer idéa pela 
grande quantidade do cigarros anti-
asthmatico» quo comprava om vos 
Ha casa. Pois bem I garanto-vos, sob 
palavra do honra o juramento, se 
fôr preciso, quo estou completa-
mente curada e com a minha voz 
restituída, sómonte com sete vidros 
do abençoado xaropo de jutahy, j>or 
vós preparado. 

Rio, 10 de dezembro do 1893. 
IttKNi: MANZONI, actriz cantora. 
Rua dos Arcos, .'15. 

CA N C R O C I D A M O U R A . E ' o me 
lhor preventivo das moléstias 

venereas; basta uma simples lava 
gom para evitar o contagio. 

A o c o m m c r c i o 
Eu, abaixo assignado, declaro ás 

praças dc H. Paulo o Santos, com 
as quaoB tonlio tidotransacçíies, quo 
vendi ao sr. Josií Duarte Castilho 
o meu negocio do sí-ccos e molha-
dos, nesta cidade; outrosim, convi 
do a todos OH que se julgarem meus! 
crodores a apresentarem stias contas,t 

quo, sendo logaes, Berão pagas. E 
sciontillco mais que continuo com o 
mesmo ramo do negocio no Salto da 
Vtú. 

Capivary, 27 do maio de 1897. 
ANTONIO PINTO DOH SANTOS. 

3-1. 

CA N C R O (_' I D A * f O U R A. Cnra fe-
ridas, cancros venereos, ulceras eta 

A o eominf rclo 

Pelo presente aviso aos meus fre-
guezes que nesta data deixaram de 
htr meus empregados os srs. Leo-
poldo Lazare e Arthur Dias lias 
tos. 

S. Paulo, -29 de maio do 1897. 

3—1 J. FLACH. 

DO E N Ç A S S E C R E T A S . Façam 

uso do Cannorirla Morna 

Levo tto conhecimento do publico 
em geral que soffri durante longo 
tempo do estoiuago, prodtiziudo-i.e 
dôres do cabeça, quo me fa/»'am 
guardar olcito, impedindo uiens 
ttffazeres; meu esoriptorio ernserva-
vaso sempre fechado e, conseguiu 
temente, prejudicando OP meus ne 
gocios. Levava uma vi-la desespe-
rada e sem CHporanoui, por haver 
«corrido aos melhores médicos, 
sem achar lenitivo para os meus 
(offrimentos, quando, por indicação, 
comprei um frasco das maravilho-
sas pílulas anti dyBpepticas do «Ir. 
Heinzeliítann, o com o uso uesto 
poderoiff! remédio, consegui recupe-
rar minha saúde. 

Faço esta declaração, possuído da 
maior satisfacção e com o proi>oHÍto 
do demonstrar aos quo solfrem o 
meio fácil e simples do recobrarem 
a saúde, que 6 a maior fortuna da 
vida. 

Firmado—ERNKHTO WII.LIMAH. 
Deposito das pílulas do dr. Ilcin 

Eolmann I.sbre, Irmão Mello. 

•P«Emi>AS D O NARIZ . Curam se 

com CancrocüUi Moura 

A ' 1'raçii 

Mauricio Levy <Sc Comp., nego 
ciantes estabelecidos nesta praça, á 
rua da liôa Vista, 11. 4'J, commuui 
caiu aos seus amigos o fregneze» 
desta oapital e do interior quo ad 
mittiram como seu empregado o in 
teressado ao sr. Leopoldo Lazare, a 
quem dão procuração bastante para 
tratar dos negoq^s quo lhe forem 
confiados. 

8. Paulo, aO de maio de 1897. 

S—1 MAI BICIO LEVY & COMP. 

A n. » e o sr. d r . d e P o 

liei* 
B B T A Ç X O p £ J L ' Q U E B Y 

No dia 27 do corrente foram os 
meus campos iivadidos por tres ca-
çadores, idos daqui de S. Paulo, e, 
não contends de caçarem sem mi 
nha licenç., ainda tiveram a |>er 
versidadi de arrombarem cercados, 
arrancado uma jiorteira de fecho 
o der ibando a para um lado, ati 
raniV) feixes de casca de angico 
deitro de uni rio que passa perto, e 
praticando outros damnos. 

Declaro que vou tomar providen 
cias a tal resjieito o repellirei le 
galmente a qualquer invasor dos 
meus campos som nossa licença; pre-
venindo desde já As oxmaH. autori-
dades de que os invasores dos 
nossos campos, no dia 27, seguido 
estou informado, foram os indivíduos 
do nome fuão João de Carvalho, 
Renodicto do tal o Gustavo By 
dow. 

S. Paulo, 28 de maio do 1897. 
ANTONIO PKIIKIUA PK MORAES 

'DO Diário Popular) H—íi 

SU C U P I R A C O M P O S T O . Cura p 
rheumatismo articular e agudo 

A o c o m m e r c l o 

Nós abaixo assignados declaramos 
ao commcrcio em geral quo nesta 
data compramos ao sr: Callefe Sto-
fano a sua fabrica do cerveja, 
na capella do Rincão, do mu 
nicipio de Araraquara, livre e 
desembaraçado dc qualquer respon-
sabilidade. Devem por isso todas as 
coutas ser apresentados ao mesnio, 
no prazo de seis dias. 

Araraquara, 28 de maio do 1897. 
DONZEI.I.I & PAOOANUCCI 2 2 

AG U A D E M E a A . E ' amais agra 
davel e a mais aperitiva 

Or . Ju l io l!i-an<l;Ho 
ADVOGADO 

Trata do causas eiveis, commer-
cials, eriminaes c advoga no jury. 

Ae.ceita chamados pura o interior 
do Estado. Dá pareceres e oceupa 
se do todo assumpto forense em 
primeira e segunda instancia. 

Residência, rua do Sta. Isabel, 8. 
Esoriptorio, rna do Quartel, 2. 

S. P A U L O ató 12 

ANsIsniitnra?!* de b a n h o s 
electro-estatleos 

Na Phiirinarin 1'ojndar á m a 15 
dé Novembro 11. f>, i>or valles meu 
saes o « preço:- reduzidos, tomam 
se assignaturas do banhos clei-tro 
estáticos com chuveiro, sopro, elTlu 
vios, massagens etc., para tratameu 
to de toda sorte de dôres, de in-
commodos nervosos o das pessoas 
que soffrem de insomnias, paljiita 
çôes, nervosismos, inap]ietencia, 
fraqueza geral, paralysias, faltas de 
sangue, rheumatismos, desregramen 
tos mensaae c todas as outras mo-
léstias do senhoras. Estes banhos 
são tomados, assentadas e inteira 
mente vestidas as pessoas—das 11 
ás 2 horas da tarde, no estabeleci 
mento oleetro therapieo á rua Arou 
che, n. >t, do dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinica, nceeitani se 
contractos ]>ara tratamento dc quaes 
quer moléstias e especialmente dos 
incomuiodos do u/r» <1 c das i-írfé ouri 
nana». 

São Paulo, 18 -97. (até 25) 

| t c a j a O C A M B A R Á E A N 
u a d e G I C O noa tosses 

RH E U M A T I S M O . C O T T A , são 
curados radicalmente com o 

«Elixir do Sucupira Composto'. 

I ICK-^CX . O C A M B A R Á E A N 
X t e i W S G I C O na coqueluche 

Usae G I C O nas bronchite« 

0 DESCASCAIÍOH dc rafo TEIXEIRA 
P r e v i l e g i a d o 

A P E R F E I Ç O A D O E S E M C O M P E T I D O R 
Únicos fabr icantes : Alvaro Botelho, Gautier & C. 

C O M 

Officinas em S. Paulo 

M Pitta— Cirurgião dontlüta. Laríjo do Tho-
• souro, n. 6. Operações segaras. 

E Mallei (Mnirjçlão dentista, rna lf> do No-
•verabro, 01; attende riaa H da man lift As 4 

da tardo. 

A d v o g a d o « 

Jofln nras de Oliveira Arruda. Advogado— 
Rlliclrío Preto, Rua HarSo do Amazonas, n. 

102; Campinas, Rua Barfto do Jaguara, n. 11. 

Dr. Jesuino de Almeida e Eugénio Leonel; ad-
vogados - H. Paulo, rua 1'» do Novembro, 4 

Dr». Oliveira Kêcorel e Mendonça Filho— Eé-
orlptorlo, rua 15 de Novomhro. 4. 

O do, advogados -B^sldfricia, ii rua Aurora n. 
10. Rscrlptdrlo á run Direita, n. 15, IJanoo de 
Credito Roal de fi. Paulo. 

Odr. 1'edro Fernande» l'aet de Harro» o 
o solicitador liennencgildo de Almeida tOiu 

o sou esoriptorio do adv»gacia li rua do H. Ben-
to, n. 21-C, sobrado, oudo soriio encontrados 
para todos os serviços do sua profiwfto, das lt» 
da manhã sis S da tarda 

líroffarin» 

Souta Silveira A C.—Bua do 9ommerclo, 
A . 

CASAS RECOMMEKDÀVEIS 

Livraria Clatsica do Aivea A C. Bua donçal-
vos Iiiax. 40. Rio do Janeiro.—Rua da Qui-

anda, W. b. Paulo. 

Julio Anlune» de Abreu.—Rua Direita, n. 
Caixa do cerrolo, 77. 

T eixeira Silva «fc C.—Ciwsa da Raposa—Rua 
Direita, itt. 

João Briccola 
Kscriptorio e casa do cambio, rua 1* do No-

vembro, n. 30. Deposito: largo da Concordia (Braz) 
B. Paolo. 

Gamba A C.—Armarem do molhados por ata-
cado. Importação dlroota de vinho« e gene-

rös italianos. Aguardente, alcool e assucar. Bua 
do Comraereío, n. 40. 

leiloeiro Moreira Campo» ó som pre encon-
trado em seu es cri p tori o, na Bua Marechal O 

Deodoro, S-A. 

Este d e s c i o c a d o r 

é o único que desças 

ca tão bem o café de 

casca pôdre e o despol-

pado, como o de casca 

rijei ou melosa, sem em-

pastar. 

E ' o único que des-

casca e brune ao mesmo 

tempo o café, igualan-

do-lhe a côr. 

1 ' o único que não 

encarde absolutamente 

o café por mais sujo que 

seja de terra ou torrões 

rOíos. 

Devido ao modo es-

pecial dc descascar e de 

se graduar, esta maebi-

na laz perfeitíssimo be-

neficio do café, sem que-

brai-o e sem deixar ma-

rinheiro. 

Este descascado** 

é o único que ntilisa 

todo o seu trabalho me-

rlianico, e por isso, com 

pequena d i m e n s ã o e 

pouca força motora des-

casca quantidade enor-

me de café. 

E" s e m eyual, como 

machina bem acabada, 

solidae simples. 

U d e s c a s c a d o r Tei-

xeira tem descascado 

safra superior a 10 mil 

arrobas de café, sem (pie 

tenha sido preciso abril-

o uma só vez para con-

certo ou substituição de 

peca: E' A ECONOMiA 

POR EXCELLENCE. 
Está prov.do que o c,.fé 

descíiscndo nesta machina al-

cança mtlhor preço e m San-

tos. 

A N X U X C L ü h 

F fcülil Fl'i 1 AS pur ixcelleneia 
são as pilulas (le C.'arlos Erba--
Previnem contra as febres inter 

mittentes. Rai-uel & C., 'J, rua Ma 
rechal Deodoro. 

CL I N I C A D E N T A R I A . O cimr 
(filio dentista Cornélio M. Rezende, 

formado pela faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, coni longa pratica 
no exerei -ic de sua prolissûo, pra-
tica extraí 7fio dc dentes e todas 
as operaçõt." de cirurgia dentaria, 
sem dfir. Obtu-n e coll ca dantes por 
todos os systèmes t PIIK^OS RAZOA-
VKIS t 1 ' ltrVIAMli .T» AJUSTADOS. 

Para extracçím de dentes sem 
dôr attende Ciente das H ás 9 da 
manha. Oit-ilitte: rua de H. Bento, 
07, canto com o largo do Rosario. 
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G RA ÇAS A DEUS que illuininon 
num momento de praça ao pliar 
maceutieo Carlos Erba, temos 

agora uiu seguro preventivo e uni 
cfficaz curativo contra qualquer fe 
bro nas pilulas febrífugas económi-
cas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus. - Baruel & CM "J, rna Jluri 
ehal Deodoro. 

P í l u l a s f e m i i f u g a s econo 

micos, do Carlos Elba Previ-
nem e curam ns febres palustres-

Baruel & C., 2, rua Marechal Deo. 
doro. 

01'E FE FUI EH ! Já níio lia mais 
febres ! E quem tiver febre, to 
me as pilulas febrífugas econo 

micas ile Carlos Erba. Baruel A 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

G R A N D E 

Leilão judicial 
D E 

í^uantidadu de moveis, molhado» 
tinos, bom fogão ecoiiomico, bate-
ria dc cozinha o artigos de uti 
lidado. 

J. A. LEAL 
Com alvará dc aucfoirisaçào do 

sr. dr. Jofto Tliomoz dc Mello Al-
ves, m. d juiz do direito da 1" vara 
commereial, 

Wntlt-rá i-m f r a n r o IrllS» 

Segunda-feira, 31 dc maio 
A s 11 e meia horas 

ft. Marechal INdoro, 24-4 
R r . H T A l ' ItA N T K) 

Todos os licns penhorados a Moy 
sés Bastos do Vasconcello», 

C O N S T A N D O D K 
Quantidade do caixas uom legiti-

mo cognac de diversas marcas, ditas 
com vinho do Porto, genebra, rhum, 
• •te.; garrafas com vinho Collaroa, 
cei-vejan de diversas marcas, vor-
mouth, anisotto e diversos licôres 
uocionaes. 

liôa armaç&o envidraçada, balefto 
de mármore, mesas para jantar,ditas, 
com tampo do marmoro, dúzias do 
cadeiras austríacas, superiorguarda-
pi-ntas do dosarmar, bom guarda» 
comidus com Wdas de zinco, t-tagòre 
<-om columnas, magnifica goladeira 
forrada de zinco, cabides austria-
eos, quadros, espelhos, cortinas,por-
tas, tapavento otc. 

Diversas louças pura almoço o 
jantar, chicarus para chá e eaftS, 
copos e cálices, quantidade de toa-
lhas o guarda napos, galhofeiros, 
garrafas, fructeiras, salvas, bandoi-
jas, talheres eto. 

Grande fogão economioo o comple-
ta bateria para cozinha. 

Tudo a vender se pelo que ílór 
para pagamento de credores. 

ScgunJa-feira, 31 de maio 
A s 11 • meia horas 

R u a M a r e c h a l D e o > 

d o P O , n . 2 4 - A 
PF.L.O I.KI I.OKIIIO 

J . A . . L e ã l 
A V I S O — N a mesma oecasi&o se-

rá vendido em leilfto o contra<!to da 
casa, polo prazo de f> annos, pagan-
do aluguel muito barato. 

S í i n t o s 

Exposição permanente 
R U A D A B O A - l ^ H T A j 

O n d e p ô d e s e r e x a m i n a d o o D K S C A S C A D O R 

/ - g e n t e s : 

l o t e i H e l l o 
AGUAS VIRTUOSAS 

DO LAMDAHY 

Esto vasto estabelecimento situa-lo 
em logar elevado e aprazível, pro 
xinio da fontes mineraos e construí-
do debaixo de todas as oondiçôcs 
hygienicas, olfereec tfslo o conforto 
aos frequentadores dc*,tas maravi-
lhosas aguas. 

Dispõi de gnimlee salões de re 
creio, vasta sala de jantar, sala de 
leitura, banhos de chuveiro, do im-
mcrsilo etc. 

Tem sido honrado )x-la mais se-
lecta sociedade de S. Paulo, Rio do 

í Janeiro c muitos outros pontos. 
Hob a agencia de sen ]>rojirieta 

I rio Joaquim Manoel <le Mello Júnior, 
! o tendo pessoal habilitado. O servi. 
I ço 6 feito com presteza o escrupu 
loso asswio. 

I N F O R M A N T E S : 

I,. IS. <!;I Koolia Ac C.—IMIII I.*i 
di- \ovembi-o, :tO. 

Movsés llurrclo—i*iia hiri-itii, 
IO-D . 

Kriicslo <1<; Mello—rua <l<' S . 
I João , 2 5 . 4",»;» o dom. 25-24 

e m Hlocóca, Cajuru e Sul de 
no Rio, Cunha Dick & C., rua de S. 
no Jahú, Ricardo Auler & C. 

Minas, J. 
Joaquim, 53 

Nicola 
e 62. 

òtt Irmãos. 

3 0 — 2 

TOSSE COQUELUCHE 
Cura rapiila c infallivel, com a Ce 

(r<rjna Americana, preparado especial 
do dr. Leopoldo Ramos. 

A' venda, srt na Pharmocia IIo-
maeopathica do dr. L . Ramos. 
23, Rua Marechal »«odoro, 23 
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D E S P A C H O S l : C l l M M I S S f l K S 

Américo Martins dos Hantos, com 
esoriptorio á praça da Republica, 
n. 15, tendo voltado íi sua autiga 
proüss&o, inenmbo-BO desses sorvi-
ços, oom jirestoza e módica commis* 
s&o, tendo como auxiliar exclusivo 
para o seu serviço o despachante 
geral Francisco Silveira, quo será 
tarnlmm encontrado no mesmo cs-
criptorio. 15—9 

Fazenda á venda 
F.m imixirtante zona cafeeira des-

te Estado, vende se, cm condições 
vantajosas, uma fuzendn do caf6, 
com carga actual para seis niil ar-
robas. 

Está produzindo «ómeute a meta-
de dos eafezaes, que, riflo obstante, 
síio novos. 

Quem pretender, dirijase á rua 
Libero Badaró, n. 8, tpic gerá com-
pletas informações. f>—3 

P R O F E S S Õ F 
Mcthodo novo para sabor o fran-

coz em tres mezes, ensinado por um 
professorde Paria Lecciona em rasa 
particular. Escrever para informa-
ções : largo Harzedus, 21. 3—2 

íncarrega-Ho de-
levantar em 

l"l I U V U U I U préstimo a Ion: 

go prazo, oom brevidade; descon-
tos dc ordens o lettraa eoifc bôos 
firmas; hypothecas urbanas; venda 
do fuzendus etc. etc.—JOÃO n'A. L . 
PENTEADO—Bôa Vista, 3-A. 13—0... 

! A L F A I A T E S 

^ Modiw para homrm j 

ABREU & SÁ | 
[j; 9—Rua Marechal Deodoro—0 !' 

S. PAULO 16-10 

T O S S E S 
Desa]iparcccm, como por en-

canto, com o Peilmal de Cam-
bará e Angico, de Assis Ribeiro. 

K lavoura1; 

Vestidos r 
• Pretos para lncto, enxovaes 
* completos om 24 horas. 
X Preços baratíssimos $ 

P e l l u c i a s 

Orande sortimento em todas 
AS côres. 
Pr*ços baratíssimos 

| L a S a l s o n | 

Rua Direita, I I i jRua Direita, 11| 

HiftMtüft Jil̂  t tflfc Jî l f Jl* 
f W W l r w w i f w T w * T w * T w W w * T j 

Capas 
Para o frio, enorme sortimen-

to em preto o de côres. 
Preços baratíssimos 

R ^ A D I R J E Í T A , aaj 

I W M M M M ( ) ( > > 4 4 M ( t » 3 

Cazimiras 
Para capas o paletots de se-

nhoras, do todas as côres, gran 
do sortimento. 
Preços baratíssimos. 

La Saison f i LA SAISON l La Saison 
JRua Direita, 11|; 

W W M « * « * M M * « * * * * * « M M 

Rendas 
De seda o algo<14o pretas e 

crème e brancas e de côres. 

Preços baratíssimos 

Rua Direita, II j 

( W W M M W W W M W W I ! 

Guarnições 
de vidrilho e de seda pretas 

e de eôres para enfeitar vesti 
dos. 

A l t a s n o v i d a d e s . 
Preços b a r a t í s s i m o s . 

LA SAISON I 
Rua Direita, 11: 

Vestidos 
Promptos do 16 dc seda, Ulti-

mos figurinos. 
Preços baratíssimos 

Rua Direita, 11 

Galões 
De vidrilho e dc seda pretos, 

brancos e de côres, enorme sor 
timento. 
Preços baratíssimos 

} La Saison | 
J R U A D I R E I T A : : 

FOLHETIM cm) 

0 Crime dc Rochclaillc 
ro» 

X a v i o r d « M o n t é p i n 

P B I M E I B A P A U T E 

O A S S A S S Í N I O 

duap mies 

— Sei o ou, replicou Perino com 
firmeza, porque sol qne existe um 
ahysmo entro a filha dos saltimhan 
cos e a filha da condessa do Keroual. 
He o acaso, daqui lia alguns annos, 
as collocasse dc nsvo em presença 
nina da outra, seria v. oxc. a primei 
ra, senhora comloaea, quo prohíbi-
ria a intimidado que hojo anelo 
risa... 

A senhora de Keroual sentia pro 
vavelmente quo, no sen orgulhoso 
bom senso, Porino tinha razAo, por 
IfUO n&o ras|K>ndeu. 

Ao cabo du um segundo, a funam 
bula pruseguiu, mas com um tom 
da voz mais abafado e como se fa-
lasse do si comsigo. 

—Ha do sar assim o futuro, ha 
de ser. Mas antes quo u esqueci 
mento allivie aquelles jHibres cora 
«6es, quantas lagrimas o quantos po 
S»r«ll 

—Tem razão, murmurou a eon-
doss/I, começarão bem eeilo a apron 
dizagem do soffror. 

Depois, accrcscontou sem transi 
çfio: 

—Devo estar satisfeita, Perino; as 
molhoras de seu inarido augnien 
tam do dia para dia; os progressos 
da cura oxcodem as provisôos do 
próprio medioo. 

—Ho estou satisfeita I respondeu 
Perinc. F, pensar ou que, graças 
aos cuidados do v. oxc., motl marulo 
deve o seu quasi restabelecimento! 

— O doutor voiu esta manhft? 
—Voiu, sim, minha senhora. 
—Que disse'/ 
—Qne dontro em tres «emanas, o 

mais tardar, men marido poderia 
caminhar como antes do acoidento. 

— Perino? 
—Henliora condessa? 
— Quor sor franca commigo? 
—Franca com a senhora condessa! 

He eu o sou com toda a gentcl Não 
mo lembro de ter jãinais mentido. O 
qne deseja perguntar mo T. oxo. ? 

—Isto: Passado esto tempo enfa 
donlio em quo viveu vida luonoto 
lia e uniformo no Castello, n&o é 
com uma alegria involuntária que 
retoma o fio A existência aventurei 
ra, pittoresca, animada, que era 
outrora a «na? 

—Não, tilo, ohl mil vezos não! ox 
clamou Pcrine, oom tão impetuosa 
energia, iiuo os duas crianças, sur 
prehondidas, detiveram os sons foi 
guedos para a fitarem com espanto. 

—Pois qne? okciauou a condessa, 

nm tanto admirada O genero do vi-
da nómada que ha tanto tampo se 
guo n&o se tornou para si mimo quo 
uma imperiosa necessidade, como 
que uma segunda nutureza? 

Perino sacudiu tristemente a ca 
beça. 

—Essa vida de quo mo fala, so-
nliora condossa, redarguiu ella, j& 
mais, que eu me lembre, a amei. 

—Nosso caso, |>orém, porque?... 
Loonia interrompeu se. 
—Porque desposei um saltimban-

co o porque segui eu mesmo esta 
proflss&o? concluiu Perine. 

—Sim... 
—Ho dependesso de mim o se-

gnii a I 
— E quem lh a impunha/ 
— O acaso, as circtipistfincms.., 
—1'osso sabor quaes foram? 
— E' a historia da minha vida que 

T. exc. quer ouvir? 
—Não pôde coutar m'a? 
—Oh! sim! da melhor vontado. E' 

bom slngoia o curta. Wio (S muito 
abundante do situações de effeito a 
minha pobre existencia. 

Perino narrou, ent&o & condessa 
de Kuroual o que cshoç&mos em 
procedentes capítulos, 

—Esta vida ruidosa o miserável, 
disse ella concluindo, detestava a j& 
quando n&o conhecia ainda outras; 
imagino v. exe. a repulsão, o ódio, o 
horror com que a encaro presento-
monto. Já n&o falo das privações, 
dos uuidatlos, da« fadiga», do« dias 
sem pão, das noites sem dormir: 
isso uuiia 4. Devemos todos levar » 

nossa cruz sem murmurar, por mais 
pesada qne seja. Mos ha uma cousa, 
mil vezes mais preciosa do que o 
ouro, uma cousa quo nada eguala, 
que nada substituo, que 6 necessa 
rio conservar a todo o custo—a esti-
inn poi nôs mesmos e a dos outros. 
Pois bem, esse thesouro, n&o o pos-
suo ou. Nessas burloscas oxhibiçôos, 
nossos farças do palenquc. uma mu 
lhor comproiuotte a sua dignidade, 
para não dizer quo pordo o pudor. 
Na minha misoria profunda, COUHCT 
Vfi scdipru intacta, Hnpolluta a ho-
nestidade; nada fiz ate agora do quo 
possa envergonhar roo. Amo o meu 
marido, am? a minha filha... Pois 
bem, quando o publico se ogglome 
ra em volta de min), escuti^núq AP 
palavras qui> profiro, as gargalhadas 
que me chegam aos onvidos s&o ou 
tros tantos insultos i)iio ma forem 
como acerados punhaes, no que mais 
tenho dc recatado e santo na alma. 
Bom o sinto, o no multid&o quo jup 
c^rca n&o ha um homem que n&o se 
julgue no direito do me desprezar. 
E, comtudo, minha senhora, diz trio 
a consciência que n&o moreço um 
tal dosprozo. 

—Pobre mujhcrl pobre mulher! 
murmurou a senhora do Keroual, 
cujos olhos se arrasaram do lagri-
mas. Tem razão; dove effectivaiuen 
to soffror muito. 

—Ho ainda fosso on a única a 
soffror. so tivesse do pjpjppjir única 
mento por mim! prosogntu Perino. 
Mas n&o, est&o mo reservados no fu 
turabein wais ucurbou pcnuitb! Ã 

minha Ooorgetto, a minha filha qne 
rida, cuja oluia condida, cujo pen-
samento n&o tem uma mácula quo 
lhes turve a limpidez, hei dc ir Ian 
çal-a fatalmente nos azares da exis 
tencia quo foi a minha? Que phrases 
escutará ella, quo sinistros clarões 
malditos o precoces illuminar&o a 
sua innocoucia nos lugares impuros 
onde o nosso mister nos chamar... 
(leorgetto será formosa, h&o do dl 
zerlho o em quo termos/ Quem 
pensará na escolha das palavras com 
a filha ile uns saltimbancos? Ha do 
ser jiobro também, far lho-ão offor 
tas infames, propostas ignóbeis, co-
mo as que tantas vezos mo fizeram 
subir o rubor ás faeps. Que sncoe 
llerã então? Nem quero cm tal pen 
sar. Quem sabe so Deus a protegerá, 
como mo 
be se ello 

protegeu a mim? quem so-
lho dará a força para ro 

quo 
quem sabe se a ininhi} rigoroso vigi-
hincjft maternal náo será 11111 dia il-
ludida? Vir Ueorgotte perdida, infa-
mada, envilecida! V. exc. mfte co-
mo ou e devo comprohender mo. 
Preforiria v61-a morta, a dtslion 
rada. 

A senhora de Koroual tomou as 
ín&os do Perine o apertou as affo-
ctuosaments ontro as suas. 

—Oh! sim! disso olla, comprehon 
do a o o sou pensar rf p tuvw pou 
HfWi 

--.Inlga olnda v exc. quo ou pos-
sa ter saudade do inferno donde 
sahi o para o qual mo é forçoso 

voltar? A ooQdottsu uãu respuotlcu it 

ás ultimas palavras de Perine sueco 
ilcn um longo silencio. 

Dcscnidosas como todas s&o em 
tal eilado, as duas pequeninas con 
tiniiavam nos folguedos. 

A senhora de Keroual deixiira ca 
hir o bordado sobre os joolhos e fi 
tava os grandes olhos pensativos 
110 ci'o azul, que a espaços se entro 
via através da folhagem. 

Naqnollo momento, do certo, iso-
lava se do mundo oxterior completa, 
absolutamente, o vivia vida aui-
mica no seio tios petisatuonUis, 

Porino olhava a » furto.com uiua 
espoeic dc vaga inquietação, paro 
eendo presentir que so preparava 
alguma oousa de solemne e decisi 
vo. alguma cousa que lhe dizia ros 
peito. 

Passou so deste modo n m longo 
espaço de tempo, no fim do qual o 
condessa, voltando á roalidoda <la 
vida: 

—Perino, disse ella com voz Ion 
ta e grave, só de hoje a (onheço bem. 
Já lhe consagrava aiVciç&o c sym 
patliia; mos agora, agora quo me 
descobriu a sua almn, consagra lho 
estima, o mais ainda—respeito. 

— Oh! senhora condesso! balbu-
ciou Porino, occultamlu entre os 
m&os o rosto purpurou. Respeito! 
Y- exc. ? I 

A oondessa proseguiu, interrom 
jrendo-a. 

—Depois do o ter escutai!«, rsoo 
lhi o meu espirito, a consultei o largo 
oftpa«o, o viu 1'cdi a Deus 

tuua luz quo me indicasse o ciuniulio 

F.lle o seguir, o creio quo 
viou. 

Porino começava o comprohender, 
mas não ousava acreditar nas snas 
esjieranças, com roceio de aniarg&s 
desillusôes. Presa de inaudita mo-
io, esperava as palavras da con-

dessa. 
— O (pie outros chamam acaso, eu 

chamo Providencia, cuntinuou a se 
nhora de Keroual; decidira o côo 
qno um aecidente ferisse sen mari 

o perto desta casa, cuja hospitali-
dade lhe foi offerocida. Ila muito 
qne soffria, Perino, foi a minha 
in&o escolhida para mudar lhe o 
destino. 

—Mudar me o destino, balbuciou 
Perino, qno quer dizer v. exc.? Oh! 
por Deus, poço lhe que sc explique. 

—Von fazei o. rcsjionden a con 
dessa. Dejicnde de si, IVrlnc, dizer 
para sempre adeus a esse niisUr 
que tonto odeia. 

Purlne juntou as m&os, passou lhe 
um relâmpago no olhar entreabriu 
os lábios para falar. No omtanto, fi 
con silenciosa, mas coiu quo ar 
dento elequoncio o seu rosto inter 
rogava| 

Kmrtm, continuou a condessa, 
dependo dc si, nnnoa mais nos se 
pararemos. Acccita? 

— Ho aeceito! exclamou Perino, que 
sentia dilatar se dc jubilo o coração 
Ohl minha senhora! n&o será uma 
llliis&o dos meus ouvidos? E' real 
mente a uiim que V. »»o. pergunta 
se aeceito? 

— Mfto duvido du »eu conscutimen 

to, confesso, disse a condessa sor-
rindo. 

Nunca mais a deixarei, n&o no« 
separaremos mais! continuou com 
exaltação o esposa dc João llosiur, 
oh! o meu sonho donrodo! 

—Que se pôde converter em roa-
lidado. 

—1'ara tul succcder, quo devo en 

fazer? 
-Acceitar as minhas propostas. 
-Ohl minha senhora! sejam 

quaes forem, aeeeitoas de onto-
mio, som os conhecer. Aeceito as 
com uma alegria profunda, com gra 
ti.Ião illimitada. 

—Para «ie decidir, continuon » 
condesso, sorrindo de novo, para 
ao pronunciar, escute so menos qn»' -
ollas H&O 

E como visse qno Perine ia In-
terrompei a, aecrosccnton com viva-
cidade 

—Nftol deixe mo folar, responda 
srt ilopois. Abi tem a idé-a qna rM 
foi inspirada. H011 a peior dona de 
caso que, segundo creio, pôde pau-
seiar neste muudo asna inutilidade 
domestica. Não mo habituaram a 
occnjiar me desses mil dotalhes qu» 
estabelecem a economia numa cosa, 
sem lhe suprimir a abundancia. O » 
meus crimlos, creio firmemente, U m 
a virtude da probidade, mas n&o s e 
sentem vigiados, e dalii resulta o-
desgoverno, e, j»or c o n s e g u i n t e , 
desperdioio. 

I « m m I T ' " " — 



baixo de uma Super i tendenci Scienfifica 

PEDRO MONCAU 
N A T U B A 

Na qualidade cie contra mes-
tre dit ox- MARCA 

M O N R O E SE VÉXpE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS participa B motus amigos o fregno-
K6.H oui gorai que ubri uma beui 
montada alfaiataria, onde podor&o 
iMicontrur uni sortimento couiploto 
cm fazendas paru roupa sobro medida 

R n a do R o s a r i o , a s 

(SOUBADO) i,lii jnl.l 

A R Í V M E FARPADO, ENXADAS 
Cimento P o r i l a n d 

T r e m cio c o z i n h a 
R E C E B E R A M 

N. 8 Largo de São Bento n. 8 

Garantido absolutamente do pura carne o gordura do porco. Só-
monto no empregam o» melhores artigos na eoufocçio destes supoitores 
alimontos adequados ao consumo no Brasil. 

Usem uuicanionto os produetos marca «MO .\HOK> , os quaes so 
cucontram nas prinejpues casas do goneros alimentícios. 

M A N U F A C T U R A D O P E L A 

Chegou nova remessa das AGUAS VIRTUOSAS 

C E B O L A S 
E inais pi-odnotos <lo Sul 
João Gianuca A Comp. recebem 

cm grandes partidas qne vendem 

Sor atacado, a preços muito reduzi-
os, á rua 25 de março, n. 4U. utó 11' Estados-Unidos da Amaploa 

Um dos catobolociniontoa da grande firma B. 8 W I F T & Co., do OmoAao 

I 'or J n ü o C a n d i d o M a r t i n s 

Esta obra, que ó a mais completa aubro atouuiptof. do commeicio, 

contém: « ..dis», annotado e a nova 

Lei de Kalleiicius; Regulamento das sociedades anonymas, 

do^scllo e outros impostos; Formulas .le contitictos commer-

ciaes e de todos os registros nas Juntas O ni c reines; Cam-

bio e suas operações; Lscripturaçèo Mercantil; Historia do 

Commercio ; etc. etc. * 

Vende se na C'omimnliia Industrial, rua Direita, u. 11, e cm todas 
as livrarias. ,'Jii, .10, 1, õ c S.) 

, K s e m i T O K I O K DKnORtTO 

LARGO DO JAROifô, 2-fl, CftNCELLA DA LUZ . 
Fabricação de todas as marcas do papel paia embrulhar, oacnptu 

e impressão, de diüercutes formatos, cõros e qualidades. 

Os papeis desis. fabrica reoommendam-
s e p e l a suas m o d i c i d a d e d e p p e ç o a e b ô a f a -

b r i c a ç ã o (Dom. 3" o li", até '25 sab. 

A mais saborosa, ape-y^, / 

ritiva e TÔNICA Á & f / 
Coiuh:tt. a inapeten-

/Â£J / ® 
cia e as djspcpsi:-« X ^ ^ / < M • 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O MAOKIKIUO VAL'OB 

San Gottardo 
A' Pendula io Gi ands Oriente 

Rua General Carneiro n. 6-A 
(Gom escriptorio a rua Morei-

ra Cesar, 2 5 B , antiga rua 

de S . Bento) 

Honrado com a confiança dos di-
gnos srs. drs. liqnidantos da O. 
Ferro Carril Jundiuhyouse, vende-
rá om publico loilão tudo o que li 
mémia pertence o que consta do : 

2 carros do passugciroB , 
2 ditos para carga ou laHtro; 
22 mugnitleos animaes sadios o 

gordon, muito bom tratados ; 

Porção do arroios e do vários ao-
cesíorios, quantidade de trilhos o 
dormentes, tudo do aço, forro paro 
juntas, barricas do pregos etc. 

Mais de uma logua d« trilhos o 
dormentes assentados, (H a 7 mil 
motroB) om porfeito estado do con-
servação, estando aterrado o podre-
gulhado todo o loito da estrada. 

( A M I G A . r o l o t L i mcix» 
Como ha poucos, abriu se nesta rua um bem montado cstubolcol-

mento do jóias, sob a donominação acima. 
O sou proprietário ó um dos mais oouhocedores desse artigo, tanto 

que adivinha o gosto dos freguezes. 
ü proprietário dVI Pêndula do OratuU Oriente convida todos os seus 

amigos o fregueses, tanto da capital como do interior, a visitarem esto 
bem montado estabelecimento, onde encontrarão uni escolhido sortimen-
to do jóias i>or preço» sem competência. 

Todas as jóias são garantidas. 
Fabrica de jóias e concerto de relogios. 
Os concertos de relogios silo giiranCidoB por u m an no. 
S. Paulo, B do maio do 1BU7 utó 17 

V i c e n t e L a u r i t o 

LIVERPOOL, BRAZIL 

And Hiver Plate Steamers 
L I N H A L A M P O R T A I IOLT 

Serviço de passageiros 

P a p a Nova Y o r k 

O PAQUETE 

/ A>y / aconselha-
y ^ O ^ / d a por distin-

/ ^ f Actos medicos e a 
'preferida pelo pu-

> / blico. 

A s s l d u i t á 
Esporado om Santos utá o dia 10 do junho, sahiiá, depois da indis-

pensável demora, para 

Í L O T M S - A m f f i S 
Pi-oço da passagem em classe <>0$000. 

Para passagens o mais informações, com os agentes cm S. Paulo 

BRICCOLA & FENILE 
Bua 15 do Novembro, 80 

A. FIQRITA & C. 
Praçu da Republics, 20 

Hahirá no dia 1 do junho para 

Haliia, Pernambuco o 

Nova-York 

Esto paquete projiorciona aos pas-
sageiros todo o cnnforto necessário 
o tom a bordo medico eeriadn \i.i 
geu mais rapida que viu luglaVrra 
c sem OB inconvonientes de buldeu 
çto. 

Uoooboui*e passageiros de 1" o 
classes. 

1'iua carga, com o corroctor 

W . U M e . Kl v e m 

«0, Rua Primeiro de Março, 00 

Pura passagens e mais informa-
ções, com 

O S A G E N T E S 

NORTON MF.GÀIV & C. l.h 

U n a P r i m e i r o <le Março ,n . 5 8 

AVISO IMPORTANTE 
/

i :nceníra-«e e m todo* os cari«, lio-
t e q u i m , hotels etc. 

Venda em grosso- riTARMAOIA DO CASTOR 

IE iBAS^'JSk C« 
2 R U A M A R E C H A L DEODORO,-8 

(ilOinO 

Em Santos com 

UVA .lus!'-. RONi FACIO , 
if cr*r w ' -•. rv-M.rr E q n l t á 

,1 T » T -r> f\ 

Sfthirá de Santos em 8 de junho para 

' G Í S 1 W & 2E ÍÍAF^ÍLIKS 

Agentes C A i i í i 5 L L O C R E S T A Sc C . 
„ „ , 8 . P a u l o : Rua de S. Bento, 48. 
Santos: I raça da Republica 41—IUO DIC JASIIIHO. Una 1". do Marco 55 

^fegSaáiiSíiâB-7 

H a m b u r g o - Swd:imei il£jinls 
ehe l>anipf\-

chlir.iiirts- Ue^ullMchaO-

S . Paulo £4«;entur 

O VAl'OB » 

L A V E L O C E 

M 

4Ï05ÏÎPU O P A Q U E T E 

Çiimniiindante Etosas-oo. «ahirA do Santon no dia 10 dc iunlm 
c do Ilm dr Janeiro no di > 12 para G é n o v a e \apol. K, .om escala« 
IJfla K a h l a c P e r n a m b u c o . 

O PAQUKTB 

Dejiiiis do pavlitln sor» jogada pelos meninos cucarro^ados do servi n 

de canchii uma 

Q U í N i E ï j A I N F A N T I L 

Qitiniviii H o n r a i»!»ri «»H aiti ín. ;o i". «juadr 
i-»istrilmî f\o iloH prciiiioM coneapondoiitoM tvf> me/ panua lv). 

B a n d a d e m u s i c a 
• Entrada «er »1. 1$000 

" B « í t y U » » a 1'avimento snpesior '4oo0 • 

N. B .—A Dirrctoria rrsoi va o direito du prohibir a ût-radft a qnwu 

oi itoudor . 

THEATROS. JOSE 
D O M I N G O , 3 0 D E M A Ï O 

A ' s S 112 h o r a s Pacific Steam 

NAVIGATION COMPANY 
JÃYME PARADEDA Nahldas p a r a a E u r o p a 

GAMCIA C de julho 
Onoi'KSA. , , . . . 22 do junlio 

o siiiiiTUOBO V A r o n 

n l i u x l n l i n subirá do Rio de 

«imutaka r 

Londrco 
Leva passagoiTOB do 1". 2". 3». 

clause 
Aooommodações jierfeitissinms. 

torna so niuu providouoift, sondo de 
n u » utilidade iminensa, porqne, não 
somente seu efleito ( evidente om 
todas as moléstias indicadas no ro-
ceitnnrio, como também so upplica 
com grando vantagem na urto veto-
rinaria, curando rnpldanipnte as 
contusões, fileiras otc. dos cuvallos 
e outros uniiiiiu-s. 

Vende se na ProjinWa llai-uel 
A: C., depositário« para este Esta 
do, i om tvdas as ] iluiripaclafl da 
fnpiíftl c do Interior. dom. 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

Societá-Keunite Florio A Rubattinu 
O M A U K i r i C O 1 'AQL 'KTB 

O PAQUBTK INUI.EZ 

esperado do Rio da 

Pfimtlflrrat' no l,in 8 

U l U i l U I I U junho sulurá para 

L l « k « a 

V i g o 
L a Palllce 

c L iverpool 
depois da indispensável demora 

Leva iiussageiros do primeira, se 
gunda o terceira classe. 

O 1'ÍQUETK INUI.KZ 

O m m a M n esperado da Europa 

Montevideo 
P u n t a A r e n a s 

e Valparalao 
depois da indinptinsavel demora 

Esto paquete reeeWo passageiros 
para o Rio da Prata. 

Vinho da mesa, fornecido grátis 
aos passageiros do todns as classes. 

O» paquetes d< nta linha «fio illu 
minados a luz electrica. 

1'ara passagens, tnrommendns c 
ontiiis iiiff li: uç'.f'S, co-r, <>-. .i,;rnlot 

WHnon,Sons AC,, Limited 
l i u a do icowarlo, 11) 

a. tau-jo 

PASTILHAS LAXATIVAS Schaumann & Meissner 
P R E P A R A D A S P O R V. W E R N E C K 

0>tíffVí conttipnçflo oh prist7o 
tIr t'entre 

Não exigem dieta de natureza ai 
g « mo, nem mudança nos hábitos or-
dinários da vida. 

Encontram MO ft vendu na drotu-
ria RAKI k-, A C.- H. Paulo (dom.-. 

Approvado pala Junta de Hygiene e o molhor runiedio contra a 

A ä S A U U R A O A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, a assadura dos p/iH, em consoqiiencia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras c limitas affeeções da 
pçlle, que "pelo seu uso so torna macia o resistente 

A ' venda e m todas as pliarinavluM e drogar ia» 

5»s. o dom. 
O R Á P I D O E E S P L E N D I D O V A P O R 

PEITORAL DAS CRIANÇAS 
Tl l_ ar . . . T 

(»liem qulzcr o quo Im du forte, 
elefante, bom <• do duração quasi 
eterna, om ertlçados, sendo os pre 
1/os vi«htíl1oi4ssíínc.. rã ftn n. 12 A, 
da rua .Tnfio Alfredo, á Sapataria Ka-
lians l.ulz Itiihiiio A ('. 

Expcj'imervtiini o verão. 
Obras proBiplaa c por lueiliila. 

8 - 8 

Drogaria B a r u e l & C. 
ÍIUA MARECHAL DEODORO 

S. 

I 

l\ 


